UMA época em 
que as«massas» 
last são chamadas a 
SETA desempenhar um 
papel cada vez 

mais importante, não admira 
que os dirigentes portugue- 
ses, seguidos, neste ponto, 
pelos dirigentes do Brasil, se 
empenhem na estruturação 
de uma política «lusíada », 
isto é, de uma política que 
conglobe os interesses espi- 
rituais e materiais dos povos 
de origem e formação lusa e 
que, pelo seu próprio peso 
de «massa », possa influir em 
tudo o que respeita à defesa 
desses interesses. No en- 
tanto, se é fácil visionar a 
importância de um tal «bloco » 
de família 'e de raça (raça 
que representa a fusão de 
várias raças...) é muito mais 
difícil dizer como se há-de 
chegar a instituíllo em ter- 
mos de eficiência «perma- 
nente», E acentuamos este 
adjectivo porque é evidente 
que o «bloco» tem instinti- 
vamente funcionado em ter- 
mos aceitáveis sempre que 
se apresentam grandes ra- 
zões sentimentais, como, por 
exemplo, no caso de Goa e 
por ocasião das visitas do 
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Brasil 

O Brasil é um grande 


deste jornol-«menino — tão me- 
nino como o menino que finge 
lê-lo no grovuro oo lado, omo- 
bilisssmao prenda de anos da 
objectivo sensivel de Pedro Vi- 
lhena — já que cos meninos se 
perdoom todos as inevitáveis 
hesilações dos primeiros passos, 
que são, de resto, os passos 
sempre incertos daquela certa 
pureza que os egoismos e de- 
grodontes sujerções ainda não 
poluirom... E, neste aspecto, oxa- 
lá que, não obstonte os anos — é 
muitos lhe opetecemos=, o Litoral 
continue sempre... menino... 


OMPLETAM-SE hoje quarenta e sete anos 
sobre o dia da proclamação da República em 
Portugal. O novo regime, de há maito prepa- 
rado por sinceros ideólogos, que nele viam a 
regeneração dum País debilitado por mil tor- 
mentas políticas, sociais e económicas, foi ama 
consequência dos desregramentos = desentendi- 
mentos partidários na Monarquia. 
Contrariando os nobres intaáitos radicados em 

patriotas dignos do maior respeito, e em contraste 
com realizações apreciáveis fomentadas por inteligên- 
cias serenas, de inconcussa verticalidade moral, ocor- 
reram com o advento da República muitos desman- 
dos, sempre latentes nos alicerces inseguros das gran- 
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des reformas. E, tanto 
como as virtudes do novo 
regime, os erros foram 
hiperbolizados, servindo, 
aquelas e estes, de pasto 
a demagogias opostas, 
com as quais as paixões 
partidárias lizeram liça 
desagregadora das forças 
da Nação. - 
Dezasseis anos volvi- 
des, um movimento revo- 
lucionário incruento pro- 
pôs-se revigorar e conda- 
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País novo, plantado com fir- 
meza diante do Futuro. E” 
ainda, e apesar de muitas di- 
ficuldades, a terra da oportu- 
nidade, onde os homens pro- 
curam, acima de tudo, a pros- 
peridade material, pela cria- 
ção e exploração da riqueza, 
ainda escassamente paten- 
teada, E” terra largamente 
aberta ao emigrante, que ali 
acorre de todos os quadran- 
tes da terra, desde o Portu- 
gal do Ocidente ao longinquo 
Japão. O Brasil tem hoje 60 
milhões de habitantes, terá 
amanhã 100 milhões e depois 
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M o presente número entra o Liloral no seu IV ANO de 
publicoção. O Tempo é apenas uma medida, que nado 
significa se nas suas convencionais dimensões não cabe 
qualquer humano proveito que possa averbar-se fora e 
para além do registo inexpressivo e frio do Calendário; 
e o juizo do mérito ou demérito desta folha — como o de 
todas as coisas dos homens — não o darão os ponteiros do relógio, 
mos a estimativa de quem a lê, Satisfeitos ficaremos se ninguém, 
isentamente e de boa fé, puder otiror pedras às nossas intenções de 
servir honradamente, no condicionalismo de minguados recursos, cou- 
sas que a todos interessem. Mas se cometemos faltos, a contrariarem 
os nossos melhores desígnios, que delas nos absolva a pouca idade 
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um hábil artista 
aveirense, que da 
cidade do Vouga 
nos dera já, neste 
mesmo jornal, uma 
silhueta no verdade muito feliz, 
pedi há pouco procurasse in- 
terpretar também pelo desenho 
o situação geográfica e a fei- 
ção mais característica das ou- 
tras cidades de Portugal. 

Trabalho de interesse teó- 
rico, sem dúvida, não deixará 
ele de ter oinda um grande in- 
teresse prático, se tomarmos 
em conta aquela geografia 
oplicada aos Serviços de Ur= 
banização tanto em voga no 
estrangeiro. 

A cidade, expressão mais 
alta, mais nítida e mais repre- 
sentativa do povoamento hu- 
mano em determinada região, 
pode considerar-se um verda- 
deiro organismo vivo, E como 
tal nasce, cresce, atinge o apo» 
geu, e pode estacionor ou en- 
trar mesmo em decadência, se 
o progresso e as actividades 
humanos não abrirem novo ci- 
clo ao seu desenvolvimento, 

Como organismo que é, de 
especiais características morto- 
lógicas, só pode tocar-se-lhe 
com as mesmas precouções 
com que o cirurgião intervém 
no corpo humano, 

Mas a cidade é também 
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QUE É UMA 
CIDADE 


espelho e é simbolo. ] 
Sintetiza e consubstan- 
ciauma região, vivendo 

dela e pora ela, reflectindo as 
épocas boas e as épocas más 
do seu desenvolvimento. 

O todo material da aglo- 
meração afirma-se sobretudo 
ne sua projecção espiritual. Há 
ou deve haver uma comuni- 
dade urbana bem digna deste 
nome. A cidade tem uma 
alma (a palavra é de Spengler), 
que é preciso compreender e 
sentir. E por isso me parece 
que só para esboços muito ge- 
rais deverá recorrer-se na pla- 
nificação regional a arquitectos 
urbanistas estrangeiros. 

Quolquer centro urbano 
tem, antes de tudo, umo espe- 
cial posição quanto à topogra- 
fia do solo. Situa-se em local 
que as condições geográficas 
ou históricas fadaram para de- 
terminado fim. E são estas mui- 
to variadas, 

Nas épocos perturbados da 
vida dos povos, o sítio de fácil 
defeso, a ilha adjacente à costa 
ou no meio de um rio, o ca- 
beço que podia facilmente cir- 
cuitar-se de muralhas, o pro- 
montório rochoso que tornava 
o local inacessível ao menos 
por um lado — eram lugares 
de eleição. 
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Litoral 


A ; 
Uma entrevista com o — 


DIRECTOR 


«»» e isto aconteceu por acaso... 


O Director do Litoral falava-nos de «entre- 
vistas» quando lhe disparámos esta pergunta: 

— Consentiria em que o entrevistássemos ? 

Sorriu e, a seu turno, perguntou: 

— Sobre quê e para que publicação ? 

— Sobre o Litoral e para o Litoral! 

No rosto do Director estampou-se um espanto. 
Depois, retomou o seu sorriso e disse: 

— Bem, comece lá! 

E aqui começou justamente o nosso embaraço. 
Mas afoitámo-nos: afinal estávamos como que em nos- 
sa casa, mais precisamente, em nossa cusa, já que 
O Litoral é casa comum de todos os seus culabora- 
dores. E, nesta certeza e nesta tranquilidade, come- 
çâmos: 

— Por que fundou o Litoral ? 

— Poderia dizer-lhe simplesmente: há coisas 
qne acontecem porque sim... Mas a verdade, no 
caso, é que, em dada altura, não fui superior a um 
imperativo de «aveirismo » resultante do reconheci- 
mento de que a prestigiada tradição jornalística local 
estava prestes a exiinguir-se. Pensei que Aveiro 
precisava de um jornal independente, E o carinho 
que os aveirenses dispensaram, logo de início, à 
nova folha, em absoluto demonstrou a razonabili- 
dade da minha convicção, E] 

— Satisfeito, portanto, com o jornal? 1 

— Não! Não foi isso precisamente o que eu 
disse. Satisfeito, sim, com o acolhimento que lhe foi 
dispensado. Mas isso obriga a corresponder a todas 
as justas expectativas; e, infortunadamente, o Lito- 
ral está longe, muito longe ainda, de atingir o nível 
que para ele sonhei, 

— Mas li já, em apreciações autorizadas, que o 
Litoral era, do conteúdo ao asperto gráfico, o me- 
lhor semanário regionalista do País. Isso corre es- 
crito e tem-se repetido... 

— Simpáticos incentivos — atalhou o Director. 
— Sômente, importa não nos deixarmos embalar por 
gentilezas, muito de agradecer, mas sempre emolien- 
tes... Aliás, quanto ambicionamos é não deslustrar 
o passado jornalístico da terra onde o Litoral viu 
luz, e... melhorar, claro, mas sem a preocupação, 
vaidosa e estéril, de vencer um «campeonatos... 

Julgámo-nos chegada ao ponto crucial desta en- 
trevista, Temos ouvido numerosas e ásperas críticas 
a certas evidentes imitações do Litorul; e, como 
jamais nos apercebessemos de qualquer reacção do 
Director ante tais apreciações, atrevemo-nos a tentar 
desvendar o que sobre o assunto pensava aquele 
que é a principal vitima da contrafacção. Dae 

— Se assim é — disse-nos o Director com toda 
a bonomia— apenas devemos orgulhar-nos de ter 
feito escola no jornalismo... Bem vê— prosseguiu, 
agora com a maior compenetração — ninguém, cons- 
ciente ou inconscientemente, pode alhear-se de in- 
flúências; e, nós mesmos, pelo menos na técnica grá- 
fica, inspirámo-nos, neste ou naquele aspecto, em 
variadíssimas publicações, particularmente estrangei- 
ras, dando ao Litoral uma feição eclética de maga- 
zine e periódico informativo. 

— Pelo menos esse ecletismo constitui inovação 
no panorama do jornalismo nacional... 

— Talvez... de certo modo... 

— E, então, perante o que criou, as imitações... 

— Ora! Há muito de antipatia para com os pre- 
sumíveis imitadores ao imputar-se-lhes a falta, Além 
do mais, seria deselegante dar curso a essas anti- 
patias fingindo-nos molestados... 

Mas acrescentou com energia: 

— Cluro que, na medida em que se procurem 
semelhanças com o Litoral para estabelecer confu- 
sões, para tentar, à falta de imaginação, uma concor- 
rência desleal, para vender a mercadoria própria à 
custa do trabalho alheio, isso é desonesta atitude, 
com severo julgador na opinião pública, E eu con- 
fio plenamente nos efeitos correctivos de tão impla- 
cável juiz. 

— Seguirá o Litoral, de futuro, a mesma linha 
de rumo adoptada até agora ? 

— Em lisura de processos e de intenções, em 
independência absoluta, que são motivos do nosso 
orgulho, praza aos céus que o inferno nos não de- 
mente arrastando-nos para caminhos diversos dos 
que temos trilhado. Quanto ao aspecto gráfico: im- 
porta remoçar o que vai sendo velho e, já agora, fu- 
gir a todas as possíveis confusões... que tanta con- 
fusão lhe fazem... 


Estava terminada a entrevista. 
Maria Eduarda 
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Em épocas mais propícias 
ao comércio e às relações dos 
povos, o ancoradoura protegi- 
do dos venlos motifimos ou 
dos vogos do elto-mor, a pos- 
sagem fácil entre monianhos, o 
entroncamento ou cruzamento 
de vias de comunicação, a 
ponte que atravessava um rio 
ou asconfluência de rios, tor- 
novam-se particularmente fa- 
voráveis, 


Em todos os tempos, o 
exercício de alguma actividade 
económica especial, a pesca, 
a exploração mineira, uma in- 
dústria ou comércio de qual- 
quer noturezo, contribuiram tam- 
bém ou foram mesmo cousa 
de urbanização. 


E" que umo cidade afirma- 
-se como tal precisamente pela 
função ou funções especiais 
que desempenha. E torna-se 
porticularmente interessante ao 
nosso ponto de vista a maneira 
como essas funções se impri- 
mem no organismo citadino, e 
se materializam de certo modo 
na paisagem, em traços que 
nos permitem distinguir as ci 
dades umas das outras, e 


PAGINA 2 — 510.57 


Que é uma Cidade? 


assinalar a categoria especial 
a que pertencem. 


Mas a cidode é também 
um passado histórico. Os sé- 
culos que se esçoaram estão 
nelo presentes. Organismo com- 
plexo, que assistiu oo desenro- 
lar dos acontecimentos em lon- 
gos períodos de tempo, pode 
trazer a marca das diterentes 
culturas que por ele passaram. 
E como «outros fempos, outros 
costumes », não estranharemos 
que a função ou funções do- 
minantes tenham variado, e que 
se tenha deslocado mesmo o 
centro de gravidade do burgo, 
embora a parte mais antiga e 
mais nobre do conjunto conti- 
nue a impor o seu cunho es- 
pecial, 


Por isso uma cidade tem 
quase sempre o coroá-la um 
«andor superior» do povoa- 
mento, que é oindo o melhor 
testemunho, e sinal visível da 
função que inicialmente desem- 
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penhou. À silhueta que desenha 
no horizonte pode dar-nos, por 
tol motivo, indicações preciosas 
a este respeto. 

Um autor: americano, ao 
considerar em livro muito re- 
cente os condições da forma- 
ção, desenvolvimento e evolu- 
ção de algumas cidades mois 
coracteristicas do mundo, põe 
sobretudo, para cada caso es- 
pecial, estos questões: 

“1) Que levou o homem a 
estabelecer-se na região de 
que se trata? 

2) Porque escolheu tal lu- 
gor? 

3) Que classe de populo- 
ção se desenvolveu no. sítio 
escolhido ? 

4) Que grau de progresso 
atingiu a populoção, tendo em 
conta a sua antiguidade ? 

Agui voltaremos ao assunto, 
procurando responder a estas 
perguntas pelo que diz respeito 


a Aveiro, 
Amorim Girão 


E. C. VOUGA 


continua a apresentar 
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zir as energias nacionais 
por caminhos salvadores; e, 
em três décudas, revolucio- 
nários e aderentes, confia- 
dos em fórmulas político- 
-económicas cuja eficiência 
—erultada por uns até pa- 
roxismos nem sempre sin- 
ceros e desinteressados, de- 
negrida por outros, às ve- 
Zes com excessiva virulên- 
cia—não conseguiram ainda 
atingir a almejada plenitude 
dos seus intentos, e por isso 
se propõem continuur a Re- 
volução. 

Que no entendimento fra- 
terno e inteligente de todos 
os portugueses se firmem as 
bases duma prosperidade q 
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que têm incontestável jus as 
virtualidades e méritos lu- 
status — é quanto ambicio- 
namos neste momento, ao 
prestar a nossa respeitosa 
homenagem a todos os que 
verteram o seu sangue ou 
por qualquer ontra forma 
se sacrificaram pelo en- 
grandecimento da Pátria. 


do 
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Mm elemento folclórico que 
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/ rnold Van Gennep, 
que citei em 1929 
na Etnografia 
da Região do 
Vouga'e tive a 

honra de conhecer pessoal- 

mente em Paris num Con- 

gresso ali realizado em 1951, 

adverte-nos, com o acerto 

próprio da sua autoridade : 

«Se 0 lolelore se ocupa dos 

lactos antigos, históricos ou 

arqueológicos, é apenas aces- 
soriamente, porque cada 
facto actual tem anteceden- 
tes que é preciso tentar dis- 
cernir para compreender. 

Mas o que interessa ao Íol- 

clore é o facto vivo, directo; 

é, se assim se quer, a biolo- 

gia sociológica, como faz a 

etnogralia. E” maito útil re- 

colher nos museus os objee- 
tos em uso nas diversas 

províncias, mas isso não é 

mais do que um acessório 

do folclore, a sua parte 
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é já uma dandade 
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pergantava-se : 

— terá o povo avei- 

rense em si próprio quali- 
dades de realce capazes 
de, com os seas aspectos 
actuais e tão modernos de 
arte e vestuário, marcar 
uma posição no grande 
conjunto iolelórico, ou ire- 
mos presenciar um ira- 
casso desolador pelo ano- 
dinismo e actualismo de- 
sengraçado e pedante da 
sua exibição ? 

A minha fé — compar- 
tilhada por outros elemen- 
tos caltos do nosso meio 
— no valor da graça e 
singalaridade do nosso 
povo, era absolata. 

A feição peculiar, em- 
bora actual e maito mo- 
derna, da indumentária e 
da arte do povo aveirense, 
tinha de impressionar 
Lisboa. E, de facto, Lisboa 
coroou de aplausos a ex- 
pressão popular da cidade 
de Aveiro naquele grande 
cortejo do Campo Cirande 
e no sarau iolclórico da 
Casa das Beiras. 

O caminho ficara aber- 
to para outros cometimen- 
tos: no curto espaço de 
menos de um mês o xaile 


ONTEM e HOJE 


morta. O que nos interessa 
é o emprego desses objectos 
por seres actualmente vivos, 
os costumes verdadeiramen- 
te executados sob os nossos 
olhos e a investigação das 
condições complexas, sobre- 
tado psíquicas, desses costa- 
mes.» 


Quando tuisolicitado pela 
Comissão da Emissora Na- 
cional, pela Casa das Beiras 
e muito particularmente, 
por queridos e distintos ami- 
gos, para organizar a repre- 
sentação aveirense numa 
parada em Lisboa e nam 
sarau beirão no Colisea dos 
Recreios, ali realizados há 
uns bons vinte anos, não 
perdi de vista o critério 
atrás referido; aliás, tivera 
já o ensejo de insistir no va- 
lor da exibição da canção, 
da dança, do costame e do 
trajo regionais coevos, sem 
prejuizo da conveniente e 
interessante restrospecção, 
quando verídica e pertinente. 

A representação avei- 
rense em Lisboa limitou-se 
à cidade, excluindo todo o 
elemento rural e periférico. 

Sabido que o folclore das 


cidades e centros urbanos é 
escasso e dilícil de recolher, 
porque a vida popular se 
mescla ali dos costumes 
cosmopolitas e perde o ca- 
rácter local; e sabendo-se 
que o vestuário da nossa 
tricana tanto comparticipa- 
va, já então, da moda se- 
nhoril, que só o xaile, em 
declínio e reduzido a quase 
nada, diferençava a tricana 
da senhora ; sendo inegável 
que a másica e a dança em 
voga em Aveiro, desde há 
muaitíssimos anos, nada ti- 
nham de classicismo popa- 
lar, antes revestiam formas 
e ritmos de sabor italiano e 
dos géneros artiliciosos da 
opereta, do rancho e da re- 
vista teatral — pode avaliar- 
-se a responsabilidade que 
assumi ao aceitar o encargo 
de organizador que me ioi 
cometido. 

As outras cidades do 
País iriam iigurar em Lis- 
boa não pela representação 
citadina mas por cobrirem 
com o seu nome os ranchos 
das aldeias da sua proximi- 
dade e influência. Aveiro jo- 
gava uma cartada da sua 
fama e do prestígio dos seas 


aveirense inun- 
dava Lisboa de 
alegria e arran- 
cava ao público 
da capital as 
maiores ovações 
que a arte pro- 
vinciana poderia 


DR. ALBERTO SOUTO 


obter,enchendo de espanto 
o País inteiro que lhe lê os 
relatos. 

E ioi o xaile aveirense 
quem alcançou essa victó- 
ria. Foi ele o talismã que 
converteu a desconfiança 
em simpatia, a indileren- 
ça em interesse, a curiosi- 
dade em aplauso, a admi- 
ração em entusiasmo. 

Lisboa ignorava-o in- 
teiramente. O que Lisbpa 
conhecia era o xaile pro- 
saico e grosseiro, o xaile 
hamilde, mas desengraça- 
do, dos seas bairros po- 
brese escuros, o xaile-aga- 
salho e tapa-misérias de 
todo o Portagal. 

Mas o xaile fino da 
tricana de Aveiro, esse 
nanca Lisboa o vira colo- 
cado com a elegância sa- 
prema das horas solenes 
aos ombros das nossas 
raparigas. E, desde que o 
viu, passeando-se com o 
seu donaire inegualável, 
que era ao mesmo tempo 
ostentoso e sóbrio, vistoso 
e discreto, Lisboa com- 
preendea Aveiro é achou 
toda a graça da nossa 
cidadezinha, pela beleza 
do seu recanto e pelos 
dotes dos seus habitantes. 

E a gente culta e o 
grande público da capital 
viram então no xaile avei- 
rense um símbolo — e a 
esse simbolo concederam 
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VE ty: 


Breves condiderações sobre O 


TURISMO EM AVEIRO 


OM o fim das férias 

e o advento das pri- 

meiras chuvas do 

Outono, abrandou, 

naturalmente, o 

afluxo de turistas à nossa Ria, 

E' chegada, por isso, a altura 

de fazer, em família, algumas 

considerações, no sentido de 

contribuir para o ap rfriçoa- 

mento da indústria do Turis- 

mo, ainda incipiente no nosso 
meio, 

Não basta conceder a uma 
região privilégius de Zona de 
Turismo e conseguir para 
ela instalações hoteleiras sa- 
tisfatórias. Decerto estes atri- 
butos são condição sine qua 
non, pois sem o reconheci- 
mento oficial os motivos difi- 
cilmente se imporiam, e sem 
alojamentos não haveria visi- 
tantes, elemento primário do 
Turismo. Mas de que vale 
ter paisagens de encanto, 
monumentos que atraem, 
etnografia que prende, se o 
sr. Turista, que sai de sua 
casa para se recrear com co- 
modidades — para o que gas- 
ta o seu rico dinheiro —, não 
encontra o ambiente acolhe- 
dor que espera? Num mo- 
mento, a uma simples falha 
nessa complicada máquina 
que é a organização turística, 
o visitante, exigente por di- 
reito, abala para regiões que 
mais o cativem, feito contra- 
propagandista convicto, e tor- 
nando estéril todo o trabalho 
dos que, honesta e muito de- 
votadamente, vêm pugnando 
pela causa, 

Torna-se indispensável, e 
urgente, criar o clima, que 
ainda não existe — prepa- 
rando a psicologia do indí- 
gena para um acolhimento 
mais quente, descendo ao 
pormenor da organização, sa- 
bendo receber, com o fito de 
provocar no visitante o apego 
à região, e despertando nele 
o desejo de voltar. Por en- 
quanto, é exactamente o con- 
trário disto que acontece... 


Durante este Verão, e por 
motivos profissionais, contac- 
tei com dois portugneses, 
oriundos de regiões diferen- 
tes, que, atraídos pla fama 
dos nossos cenários natur is, 
por aqui passaram algum tem- 
po. Deles recolhi as impres- 
Sões que seguem, e que jus- 
tificam estas minhas conside- 
rações. 

O Dr. F. é um advogado 


pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


muito ilustre, residente numa 
graciosa: cidade do Sul en- 
castoada em zona de Turismo 
intenso, Chegou a Aveiro 
quando as marinhas de sal 
estavam em plena produção ; 
e aquele magnífico e único 
espectáculo de uma multiqão 
de pirâmides brancas, disper- 
sas a prrder de vista, empol- 
gou-o, «onquistou-o pelo ine- 


ditismo. Nesse momento, 
Aveiro conseguiu mais um 
amigo, Mas... quando, no 


dia seguinte, o nosso hóspede 
se propunha escrever à famí- 
lia e amigos alguns postais 
ilustrados, dirigiu-se a um 
dos mais centrais cafés da 
cidade, mandou vir qualquer 
bebida e, ao verificar que ti- 
nha esquecido no hotel a sua 
estilográfica, pediu ao criado 
que lhe trouxesse uma caneta 
e um tinteiro, Com grande 
surpresa sua, foi-lhe dito, 
após consulta prévia ao bal- 
cão, que não havia o que pe- 
dia! O Dr. F. é uma pessoa 
culta, viajada, sabendo muito 
bem que o Turismo se ali- 
menta de pequenos nadas; e, 


O XAIL 
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as honras dum grande 
trianio. 


Por esse tempo — há 
vinte anos — ainda podía- 
mos dizer: já não é aga- 
salho, nem conforto, nem 
peça útil, esse xaile levís- 
simo e quase transparen- 
te que as nossas tricanas 
usam. E arte, arte delas, 
arte de indumentária 
popalar, arte aveirense! 
E, socialmente, é um mero 
símbolo da sua populari- 
dade, da saa condição, da 
sua classe, da hamildade 
da sua ascendência. Mas 
é ao mesmo tempo a mar- 
ca da terra cujo povo o 
usa, e a prova da delica- 


TRICANAS NO CAIS — Foto de Manuel Pinheiro da Rocha 


por isso, contristado, 
confidenciou-me a sua 
mágoa... por tamanha 
falta de tacto! Quase 
Senti ganas, então, de 
pedir à Comissão de 
Turismo local que, 
sem demora, fizesse 
distribuir por todos 
os| cafés de Aveiro 
uma profusão de pe- 
nas e tinteiros, já que 
algures se não julga- 
vam na obrigação 
de... serem amáveis. 


O sr. A vive em 
Braga, onde é muito 
conhecido, Habitual- 
mente, passa as férias 
nas pratas do Norte, 
quando não além- 
-trônteiras. Mas, este 
ant, por indicação de 
pr$soa amiga, esco- 
lheu uma das praias 
do; nosso litoral. 
No hotel, marcados os aloja- 
mentos e elucidado sobre os 
preços, procurou, como pes- 
sou experiente que é, suber 
quiis as taxas de Turísmo e 
Polícia. Ficou surpreendido, 
e até desconfiado, da catego- 
ria'da praia, quando lhe dis- 
s-ram não existirem as refe- 
ridas taxas... por não haver 
lá Polícia nem Turismo orga- 
nizados, Mais surpreendido, 
porém, ficou ainda, quando, 
depois de ter contratado com 
o banheiro:o aluguer de uma 
barraca à beira-mar, ali che- 


deza das mãos que tão 
bem o sabem compor. 


Na gracilidade das fi. 
lhas revê-se a gracilidade 
que tiveram as mães, a 
virtude dos progenitores, 
o bom gosto das lamílias, 
a sensibilidade de quem 
educou. E um espelho de 
beleza que reflecte a estéti- 
ca de am povo, é o melhor 
docamento da elegância 
física e moral da grei 
aveirense. Porque xailes 
iguais podem pôr às cos- 
tas todas as malheres de 
Portugal, mas o que ne- 
nhumas oatras mulheres 
conseguem é deixá-lo cair, 
apanhá-lo, dispô-lo e ati- 
lizá-lo com as linhas, o ar, 
a graça das tricanas de 
Aveiro, que dele fizeram 
o mais distinto e fino ata- 
vio da feminilidade popa- 
lar portuguesa. 


Essa maneira de pôr 
O xaile, aliada ao tipo fe- 
minino € ao carácter das 
nossas raparigas, é a no- 
ta característica e incon- 
fundível do povo aveiren- 
se, 


Hoje, relegado o xaile 
para o arcaz das coisas 
velhas, pela força aglati- 
nadora e parilicante das 
exigências duma técnica 


É 
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es 


COSTA NOVA EM FESTA — Óleo de Fausto Sampaio 


gou e encontrou a barraca 
de «calças arregaçadas» (sic), 
isto é, com o toldo armado 
mas não baixado, Chamou o 
banheiro; e, feito o reparo, 
por aquele lhe foi dito que 
procedia assim pelo inte- 
resse (2!) do freguês, pois 
que, se estivesse devidamente 
arranjada, alguns atrevidos 
ou aflitos a aproveitariam 
para fins menos convenien- 
tes, visto na praia não exis- 
tirem instalações sanitárias... 
A esta má impressão veio 
juntar-se a da sujidade da 


que nada respeita, da 
moda que galga tronteiras 
e nivela os gostos e con- 
funde origens e classes — 


o xaile é apenas uma sau= 


dosa lembrança da graça 
de antanho, dum tipo fe. 
minino que deixou de se 
alirmar, para se confan- 
dir na maltidão das gen- 
tes incaracterizadas. 


Alberto Souto 


praia de banhos, onde as 
cascas de frutas e papéis ve- 
lhos abundavam, e a da falta 
de conforto, com ausência de 
estrados e de cadeiras. de 
aluguer, Escusado será dizer 
que a primeira reacção do 
sr. A foi abandonar, sem de- 
mora, a referida praia. Não o 
fez; mas, durante 30 dias, 
encheu-se de um forte aze- 
dume que, decerto, não será 
nada lisonjeiro para o bom 
nome das nossas terras, 


Estes dois exemplos mos- 
tram quanto nos falta ainda 
percorrer para, de facto, ter- 
mos uma zona de Turismo, 


Mas há mais... 


Aveiro é uma cilade ai- 
rosa e asseuda, afirmamos 
nós.. Mas o. sr, Turista 
— observador por excelên-. 
cia —, que não pode dormir 
de janela aberta, como o faz 
na sua terra, porque os mos- 
quitos lhe invadem o quarto; 
que é importunado pelo en- 
xame de moscas que nesta 
época infestam a cidade; a 
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SERVI ço s 

DE SAUDE 

Hospital da Santa Casa — Teles. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-trur — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje, sábado 

AVEIRENSE- Telef. 165 

Av. do Dr, Lourenço Peixinho 

Amanhã, domingo 

ALA — Telof, 314 

Proça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segundo-teira 

SAUDE — Telef 569 

R. de S. Sebastião, 108 

Terça-feira 

MOURA — Telef 14 

R, de Manuel Firmino, 34-36 

Quarta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 

Quinto-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108110 


Sexta-feira 
ALA — Telef, 314 
Proça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Vendem-se 


— eiros e rodas de camio- 
netas próprios para carros 
de bois. 


Informa-se nesta Redac- 
ção. 


— . 5-10-57 


Pela Câmara 
Municipal 


Festivais pcpulares no Jardim 


e Com um magnífico con- 
certo pela banda do Pinheiro 
da Bemposta, sob a regência 
do maestro Ferreira Neves, 
em que foram ex cutadas 
partituras de uma selecção da 
ópera Sansão e Dulila, de 
Saint Saens, da fantasia da 
ópera Madame Buter/ly, de 
Puccini, da Sinfonia /8/2, de 
Tchaikowsky, da Sinfonia Via- 
gem do Gama, de Morais, e 
duas marchas, encerrou - se 
no último domingo a série de 
festivais nocturnos ofereci- 
dos pela Câmara Municipal 
e pela Comissão de Turismo 
à cidade e aos seus visitan- 
tes durante os meses de Ju- 
lho, Agosto e Setembro. 

Nestes festivais, além do 
serviço diário de difusão so- 
nora, exibiram-se os Ranchos 
das Salineiras de Aveiro, da 
Casa do Povo de Esgueira e 
das Flores da Nossa Terra, 
de Mira, e houve quatro con- 
certos musicais pelas Ban- 
das Amizade e Aveirense, de 
Aveiro, Banda da Fábrica de 
Porcelana da Vista-Alegre — 
esta sob a regência do maes- 
tro Luís Barrinhas, e não do 
maestro Duarte Gravato, 
como, por lapso, se disse 
neste jornal — e do Pinheiro 
da Bemposta. 

Excepto o último concer- 
to, todos os festivais se rea- 
lizaram às quintas-feiras. 

Registou-se sempre grande 
concorrência, manifestando o 


público completa satisfação 
e premiando os executantes 
com os seus aplausos. 


e Depois do festival ex- 
traordinário de 5 de Outu- 
bro, será retirada a ilumina- 
ção complementar do Jardim 
a lâmpadas de cores e reco- 
lherão às estufas os impo- 
nentes fetos arbóreos que 
estiveram expostos no pas- 
selo principal. 

Em vista do agrado do 
público e do sucesso obtido, 
é de esperar que a iniciativa 
seja renovada no Verão de 
1958. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 26 de Setembro, vin- 
do dos Bancos da Terra Nova 
e Gronelândia, entrou a barra 
o lugre a motor « Adélia Ma- 
ria», com 11.000 quintais de 
bacalhau. 


e Em 29, também de re- 
gresso da pesca, demandaram 
a barra os lugres «D, Dinis» 
e «José Alberto», com 10.300 
e 11.000 quintais de bacalhau, 


Turismo em Aveiro 
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quem repugna ver o pão por 
embrulhar, manuseado por 
mãos nem sempre lavadas; 
que teme as consequências 
de um leite colhido, trans- 
portado e distribuido em pre- 
caríssimas condições de hi- 
giene; que, muitas vezes, 
não pode fazer a barba, por 
corte da energia eléctrica no 
sector, sem aviso prévio; que 
não consegue conciliar o sono, 
porque os cães de guarda, as 
motorizadas e os morteiros 


lho não consentem; e que 
pode registar na sua máquina 
fotográfica os detestáveis con- 
juntos de hortos e canaviais 
que ainda decoram algumas 
das nossas ruas de maior trá- 
fego—o sr. Turista, dizíamos, 
vem provar-nos que estamos 
iludidos, talvez ingênuamente 
iludidos, mas iludidos de ver- 
dade... 


Creio bem que, com a 
compreensão que o assunto 


NA RIA DE AVEIRO — Foto de Américo Carvalho da Silva 


merece, depressa se irá crian- 
do o necessário clima psico- 
lógico e material que faça de 
Aveiro uma terra de Turismo, 
que — como o afirmou o 
sr. Presidente da Câmara na 
última sessão do Conselho 
Municipal, — o Turismo é já 
hoje um valor económico e 
uma fonte directa e indirec- 
ta de rendimento. E, assim, 
é propósito do Município 
fazer todo o possível para 
atrair visitantes e para se 
lhes prestarem as atenções 
ea assistência que tornam 
simpáticos os povos e as 
terras que se visitam, 


Humberto Leitão 


respectivamente, e o navio a 
motor «Nereida», procedente 
de Safi, com 470 toneladas 
de gesso. 


Novo arrastão 


Nos estaleiros da Gafa- 
nha da Nazaré, é lançado à 
água amanhã, domingo, o 
arrastão «Helena Vilarinho», 
para a firma Jodo Maria Vi- 
larinho, Sucrs., Limitada, 

A nova unidade, que vai 
desenvolver a sua actividade 
na pesca costeira, tem 27”,50 
de comprimento, 67,45 de 
boca, 2",84 de pontal, 182 to- 
neladas de deslocamento, e 
é equipada com um motor 
de 500 cavalos. 


Posca da sardinha 


No mês de Setembro fin- 
do,o porto de Aveiro foi fre- 
quentado, por 212 traineiras, 
que venderam sardinha no 
valor de 910,150$00. A «Praia 
da Atalaia», registada no porto 
de Peniche, foi a embarcação 
cujas vendas atingiram maior 
valor durante o mês referido. 


Pelo Grémio 
da kavovra 


Secção Diferonciada do Sal 


e O Grémio enviou, a 
todos os marnotos do sal- 
gado de Aveiro, impressos, 
nos quais os mesmos devem 
declurar qual a quantidade 
de sal com defeitos de fa- 
brico para fins industriais, 
que produziram nas respec- 
tivas marinhas, durante a 
sajra de 1957. 


o Têm sido apresenta- 
das neste Grémio várias 
queixas de consamidores de 
sal, acerca da má quali- 
dade deste produto forne- 
cido para consumo alimen- 
tar, contra alguns produto- 
res de salgado de Aveiro. 

A fim de se evitarem tais 
reclamações e o descrédito 
do sal das nossas marinhas, 
devem os produtores procu- 
rar fabricar bom produto e 
fornecêlo em boas condi- 
ções para uso alimentar, 


Balata para consumo 


A batata de polpa ama- 
rela sofrerá uma deprecia- 
ção de 806 por quilo, a par- 
tir do próximo dia 7 do cor- 
rente mês de Outubro. Por 
isso, o Grémio da Lavoura 
pagarágo produtor, por cada 
quilo desta butata, a impor- 
tância de 881. 


Mocidade 
Portuguesa 


Concurso Internacional 
do Trabalho 


Júlio de Jesus Vilarinho, 
operário da empresa avei- 
rense Metalo-Mecânica, L.da, 
é o representante de Portu- 
gal no VI Concurso Inter- 
nacional do Trabalho, a 
realizar no corrente mês, em 
Madrid, na modalidade de 
torneiro mecânico, 

Vencedor da fase nacio- 
nal do último Concurso do 
Trabalho promovido pela 
M, P., em Maio do corrente 
ano, espera-se que honre o 
nome do nosso Pats. 


Reunião de dirigentes 


Realizou-se ontem, na 
Casa da Mocidade de Avei- 
ro, pelas 17.30 horas, uma 
reunião para os dirigentes e 
instrutores locais da M. P., 
a fim de tomarem conheci- 
mento das directivas trans 
mitidas ao Subdelegado Re- 
gional, sr. Dr. Fernando 
Marques, nas reuniões re- 
centemente levadas a efeito 
em Lisboa. 


Companhia —— 
Rafael de Oliveira 


Durante a semana que 
hoje principia, a Compa- 
nhia Rafael de Oliveira apre- 
sentará no seu Teatro Des- 
montável, instalado no Ros- 
sio, os seguintes espectá- 
culos : 

Hoje, sábado, e amanhã, 
domingo — À opereta em 4 
actos e Il quadros, extraída 
por Ludovina Frias de Mas 
tos do romance de Júlio Di- 
nis As Pupilas do Sr. Reitor 
(para maiores de 12 anos), 

Terça-feira, 8— 4 famo- 
sa peça em 4 actos de Jorge 
Ohnet O Grande Industrial 
(para maiores de 12 anos). 

Quinta-feira, 10— 4 no- 
tável peça em 3 actos de 
Fernando, Santos, Amadeau 
Amaral e Leitão de Barros 
Prémio Nobel (para maio- 
res de 12 anos). 


- —no dia 22 
Gabardine q nqdia 22 


bro, junto 
perdeu-se “72, junto 

lecimento 
do sr. Armindo Neves. Per- 
tence a um pobre ajudante 
de motorista, Muito se agra- 
dece à pessoa que a achou 


a sua entrega nesta Redac- 
ção. 


domus 


— a loja das coisas bonitas 
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Pesca do bacalhau por arrasto e à linha « Instalações de 
secagem e conservação de bacalhau na Gafanha, Aveiro 
& Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Pesca do Atum e Pesca costeira do arrasto « Pesca da Sardinha 


+rota de arrastões de bacalhau : Yrota de atuneiros: 
«RIO VOUGA » 
«SANTA JOANA » «RIO ÁGUEDA » 


Frota de arrasto costeiro : 
«RIO CÉRTIMA » — (Em construção) 
«RIO CAIMA » 

Yrota da sardinha: 


Traineiras: «JEREMIAS » 
« ET 
AUGA » 


«BIO ALFISQUEIRO » — (Em constração) « MELINDE » 


«SANTA PRINCESA » | 
«SANTA MAFALDA» 
«SANTO ANDRÉ » 

«SÃO GONÇALINHO » 


Frota de navios bacalhoeiros de pesca à l inha: 


FÁBRICAS ALELUIA 


Aaulejos 


Loucas 


DECORATIVAS 
SANITARIAS 
DOMESTICAS 


Cais da Fonte Nova + AVEIRO 
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Na quinta-feira da pretérita semana, o 
Conselho Manicipal aprovou, por ananimidade, 
o Orçamento e Plano de Actividades camará- 
rias para o próximo ano. 

O Presidente do Município, sr. Dr. Alberto 
Souto, convocou, no dia imediato, OS represen- 
tantes da Imprensa diária e local para lhes 
dar conta do importantíssimo documento, a 
que, no próximo número, daremos o merecido 


relevo. 
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MENTO E PLANO DE ACTIVI- 
DADES CAMARÁRIAS PARA 1958 


Abriram as aulas 


Como de costume, o ano 
lectivo em Aveiro iniciou-se com 
sessões solenes no Liceu e na 
Escola Técnica, que se realiza- 
rom, respectivamente, na lerça 
e quinta-feira últimos. 

No Liceu, usou da palavra, 
em olusiva oração, o Reitor, sr. 
Dr. Orlando de Oliveiro. Na 
Escola Industriol e Comercial, 
folaram o Director, sr; Dr. Ama- 
deu Cachim, o professor sr. Dr. 
Monuel Marques Damas, que 
proferiu a oração de abertura 
subordinada ao tema «O valor 
do Ensino Técnico», e o Presi- 
dente do Município, sr. Dr. 
Alberto Souto, que presidiu e 
encerrou a sessão, 

Em ambos os estabelecimen- 
tos de ensino procedeu-se à 
usuol distribuição de prémios 
aos alunos. 

e 

No presente ano lectivo, 
encontram-se matriculados 
980 alunos no Liceu Nacional 
de Aveiro, sendo 810 no Cur- 
so Geral e ITO nos Cutsos 


Câmara Municipal de Avelio 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 


Aviso 


Para os devidos efeitos se avi- 
sa que os condidatos ao concurso 
» para provimento dum lugar de 
cobrador de 3,9 classe, reolza- 
do em 26 de Setembro último, 
obtiverom as seguintes classifi- 
coções: 
Jorquim Fil'pe de Campos. 12,7 
Josê Augusto Brito Dune. 12,3 
Carlos da Cunha Goucelro . 12,2 
Alberto ca Silva Pereira. 11 


ficando excluídos os restantes. 


" 


Mais se avisa que o Conse- 
lho Administrativo deliberou no- 
meor para o referido lugar o 
candidato que obteve mais alta 
classificação, JOAQUIM FILIPE 
DE CAMPOS, o qual deverá 
aprssentor no prozo de 15 dias 
os documentos comprovativos 
dos requisitos exigidos pelos 
Nos 30,40 e 69 do Artigo 149, 
do REGULAMENTO DOS 
CONCURSOS DE ADMISSÃO 
E PROMOÇÃO DO PESSOAL. 


Serviços Municipalizados de 


Aveiro, 3 de Outubro de 1957. 


O Presidente do C. de Administração 
a) João Raposo 


Complementares de Letras e 
Ciências (6.º e 7.“ anos). 

Nos cinco primeiros anos 
existem doze turmas femini- 
nas e treze masculinas, com 
uma frequência de 395 alu- 
nas e 417 alunos, respectiva- 
mente. No 6.º ano estão ins- 
critos 94 alunos, e no 7.º 
ano 76. 

Dado que o novo editício 
do Liceu é insuficiente para 
albergar toda a população 
escolar, terão avlas na antiga 
casa da Praça da República 
os 299 rapazes matriculados 
nos três primeiros anos. 


Q 
A Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro regista, 


este ano, a frequência de 
el-vado número de alunos — 
1.052 — repartidos pelos anos 
do Ciclo Preparatório, dos 
diversos Cursos Comerciais 
e Industriais, diurnos e noc- 
turnos, 


Mudança da hora 


Entra-se amanhã no regime 
da hora de Inverno, com o 
atraso oficial de 60 minulos às 
3 horas da mdrugada. 


Novo estabelecimento 


No dia 1 do corrente, o con- 
ceiluado comerciante da praça 
oveirense sr. Abraão Borges 
abriu uma filial do seu estobe- 
lecimênto da Proça do Marquês 
de Pembal no Rua dos Comba- 
tentes da Gronde Guerra, ao 
n.º 121, para venda de orligos 


de livraria, papelaria e objectos 
de escritório. 
uma cosa moderna que 
honra o comércio citadino, pelo 
bom gosto da sua montagem e 
profusão de escolhidas merca- 
dorins do respeclivo ramo. 
Ao sr. Abraão Borges dese- 
jamos as maiores prosperidades. 


Movimento judicial 
e Pelo sr. Dr. Albarto Mor- 


tins Pereira, Juiz do 1.º Tribunal 
da Comarca de Aveiro, foi con- 
ferida, onleonlem, posse do 
cargo de Subdelegado do Mi- 
nistério Público ao sr, Dr. Ge- 
lásio Rocha, filho do sr. prof. 
Gelósio Sarcbando da Rocha. 

e No mesmo dia, o sr. Dr. 
Carlos Vilos Boas do Vole, 
Juiz do 2.º Tribunal, empossou 
no cargo de Chefe de Secção 
o sr. Joaquim de Macedo Lou- 
reiro, que proficientemente vinha 
desempenhando idênticas fun- 
ções no Julgado Municipol de 
Vugos. 


A ambos o Litoral cumprimento 
e deseja os maiores felicidades 
no desempenho dos seus corgos. 


Gâmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 


Aviso 


Faz-se público que, pelo pe 
riodo de 30 dias a contar da 
publicação do presente aviso, 
se encontra oberto concurso de 
provas prálicas para provimen- 
to dum lugar de cobrador de 
3.9 classe do quadro do pes- 
soa! assolariado a lílulo perma- 
nente, vago pela promoção à 
categoria imediata do serven- 
tuário que o ocupava, ao quol 
corresponde o salório diário 
líquido de 30800, devendo os 
candidatos satisfazes aos requi- 
silos indicados no Artigo 14.0 
do REGULAMENTO DE 
ADMISSÃO E PROMOÇÃO DO 
PESSOAL, e possuir a habili- 
tação mínima da 4.9 classe da 
instrução primária e idade com- 
preendido entre os 18 e os 35 
anos, excepto, quanto a este 
limite, se já forem funcionários 
públicos ou administrativos, 

Serviços Municipolizados de 
Aveiro, 3 de Outubro de 1957. 


O Presidente de C. de Administroção 
o) Jaão Raposo 


Aprendiza 


Para atelier de modas. 
Precisa-se. Falar na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 49-1.º 
(Prédio da Ultramurina ) 
— Aveiro, 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Maria José Marques 
da Silva Magano, esposa do Vice-reitor 
da Universidade do Porto, su Doutor 
Fernando Magano; a srº D. Virginia 
Nogueira Sontono, esposa do sr. Co- 


pião Jonquim José Santana; a sra 
D. Etelvina da Costa Ferreira, espor 
sa do sr, Dr, Justino Ferreira; a sr 


D. Maria Ermelinda Couceiro Volente, 
esposa da sr. Dr. Acácio Valente, médico 
em Válega; a sr.º D, Elisa da Silva Reis, 
esposa do sr. António Gonçolvas Pinho 
Vinngre; o sr. Dr. Alberto de Sousa 
Machado Neves; e a menina Maria Vir- 
gínio Trindade Graço, filha da sr.º D. 
Noémia Trindade e Silvo. 

Amanhã — Às sr.9s D. Eduarda Pes 
reira Osório e D. Elisa Amélia Toborda 
e Silvo; o sr. Luis Augusto de Almeida 
Neves; so estudante João Duarte Silva 
Pereira Peixinho, 

Em 7 — Os srs. Dr. Abilio Justiça e 
pref. João de Pinho Neto Brandão, de 
Eixo; e a menino Maria Helena da 
Apresentação dos Santos Jardim, filha do 
sr, Floriano Gomes Jardim. 

Em 8— À profa sra D. Amália 
Bandeira Rongel de Quadros Binnco, 
esposa do sr. Tenente-coronel José Bran- 
co, residentes em Lisboo; a sr.9 D. Ma- 
ria Clementina Portugnl" Pareira Campos 
Voz Pinto da Rocha Barata da Rocha, espo- 
sa do sr. Dr. Barata da Rocha; osr. An'ó- 
nio de Barros Santos; o estudante José 
Carlos Gamelas de Almeida, filho do sr 
Tenente José Augusto R diigues de 
Almeida; e a menina Maria Armanda 
Abrantes Saraiva. 

Em 9 — Os estudantes Mario Aldina 
dos Santos Frias, nossa colabnrodora, e 
Franeisco de Assis Bernardo Ferreira da 
Maia. 

Em 10 — Os srs, Dr. Antônio da 
Silva Pereira Peixinho, Subdel=gado de 
Snúde, e Júlio Ferreira Dios, Chefe da 
Estação dos C. T. T. de Espinho, 

Em fl — O nosso colaborador João 
Artur Trindade Solgueiro; os sis. Dr. 
José da Veiga Teixeira Lopes, António, 
Joaquim da Cunha e Luís da Silva Per- 
pétuo; eos meninos António Joaquim, fi- 


CASA 


— vende-se. Acabada de 
construir. Situada no Viso- 
“Esgueira, 

Tratar com João Manuel 
Deus da Loura. 


Cartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense 

Hoje— Programa duplo para 
maiores de 17 anos, com os filmes 
A dança das estrelas e O úliimo 
golpe. 

Quarta-feira, 9 — MARIA 
SCHELL na dramática e como- 
vente produção Entre mulheres 

Quinta-feira, 10— A maravi- 
lhosa versão colorida da famosa 
opereta Dona Froncisquita, 


Cine-Teatro Avenida 
Amanhã, be Segunda-feira, 7 
— Romy Schneider no seu último 
êxito; Parada Imperial. 
Terça-feira, 8 — Lili Palmer e 
Ivan Desny no filme Anortasio 
Romanoff — A Ultima Princesa 
Russa. 


T E LRE RpDeNÇE 


Ouro 


o Pr * 


AVEIRO 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
TURISTA 


RESTAURANTE 


lho do sr. Arlindo Gouveia da Cunha, e 
Evaristo, filho do sr. António Fernando 
Marcelo e Santas, 


CASAMENTO 


No último sábado, na igreja de Ilha- 
vo, fealizou-se o ensamento da sra 
D. Eduarda Manuela Marques Bela, filha 
do srº D. ldolina Bela e do Copitão da 
Marinha Mercante sr. Manuel Pereira 
da Bela, com o sr, Henrique Humberto 
Mortins Pereira Campos, filho do sr! 
D. Maria do Céu Martins Campos e do 
sr. Francisco Pereira Campos. 

Foi cficinnte'o sr. Podre Corlos Mar- * 
ques, secretário do sr. Arcebispo de Évo- 
ra e parente da noiva, e serviram de pa- 
drinhos: pela noivo, a sr.º D. Eduarda 
Senos da' Fonseca e seu marido, o sr. 
Dr Manuel da Fonseca; e, pelo noivo, a 
sr D, Maria Teresa da Rocha Pereira 
Campos e seu marido, o sr, Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior. 


Ão novo lar desejamos 
os maiores felicidades 


Dr. Amílcar Patrício 


Foi nomeado Reitor do Liceu de 
Leiria o nosso amigo e ilustre protes= 
sor sr Dr; Amílcar Patrício, que úlli- 
mamente exerceu as suos lunções 
docentes no Liceu de Viona do Castelo. 

Muito conhecido e estimodo em 
Aveiro, em cujo Liceu ensinou profi- 
cientemente, o sr. Dr, Amilcar Patrício 
conto um amigo e odmirador em 
cada um dos seus olunos aveirenses, 
para os quais esta notícia não será, 
por certo, indiferente, 

Desrjamos-lhe as maiores felicida- 
des no exercício do seu novo e elevado 


cargo. 
O Pintor Joe 


Deu-nos o prazer da sua visita o 
conhecido pintor Joe, professor da 
Sociedode Nacionol de Belas Artes, 
oveirense de nascimento, que nos re- 
velou o seu propósito de electuor uma 
exposição em Aveiro pelos Comemo- 
rações Milenárias. 


Grotos pelo deferência. 
José Ilharco 


Por haver sido reformodo, a seu 
pedido, ainda que em vésperas de 
atingir o limite de idode, despediu-se, 
na prelérila quarta-feira, dos seus 
subardinodos o sr. José da Costa 
Ilharco, que durante Catorze anos e 
meio exerceu, com o maior zelo e 
competência, as elevados funções de 
Direclor de Finonças do Distrito de 
Aveiro. 

Em exiremo escryupuloso no exer- 
cício do seu espinhoso corgo, com 
sólidos conhecimentos, adquiridos ao 
longo de cinquento e um anos duma 
brilhante carreiro protissional, o sr, José 
llharco deixou vincada a suo persona- 
lidode em todas os repartições e loca- 
lidades em que serviu, 

Dispensou-nos o distinto funcioná- 
rio o omabilidade devir à nossa Re- 
docção opresentor cumprimentos de 
despedida, o que muito nos penhorou, 
E teve, então, desvonecedoras palavras 
de apreço para o Litoral, que registá- 
mos como incentivo. Disse-nos ainda 
da muito soudode que Aveiro lhe 
deixo, terra — ocentuou — que, pelo 
educação e hosp'tolidade do seu povo, 
beleza de poisogem e progressividade, 
lhe ficorá pora sempre na memória e 
no coração, 

Ao sr, José Ilharco desejamos, no 
repouso que merecidamente vai gozar 
em Coimbra, no convívio dos seus, as 
moiores telicidodes. 


Alferes Mário Gemelas 


Foi recentemente promovido o Al- 
feres o sr Mário CarlosGomes Mou- 
rão Gomelas, tilho do saudoso Coro- 
nel Amilcar Gomelos. 

As nossas feliciloções. 

DE REGRESSO 


Chegou recentemente a Aveiro, 
vindo dos Estados Unidos da América 
do Norte, onde exerceu a sua aclivi- 
dade protissional durante frinto e um 
onos, o sr. Antero dos Santos, tio do 
co-proprietário do Litoral Francisco dos 
Santos. 


EM FÉRIAS 


Em gozo de merecido repouso, re- 
tirou para S, Cláudio do Barco (Col- 
das das Taipas) o distinlo médico sr. 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria. 


EM VIAGEM 


De visita 00 Salão Automóvel, inou- 
qurado esta semana, encontra-se em 
Paris q sr. João dos Santas, represen- 
tante no Distrito do Fiat Portuguesa. 
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Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 


- AVEIRO 
DEPÓSITO No pPpoRrRTOoO fens: 108 — Aveiro 
FUNDADAS EM 1896 » 24,674 — Porto 

RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 582 » ge E so Eai 
DEPÓSITO EM BRAGA SUCURSAIS: EM TELE 5 9216 — Benczels (ris) 

do » 46 — Braga 
RUA DOS CHÃOS, 75 a 79 ALVARÃES (VIANA DO CASTELO) » 094855 2 Sobgo (Sinto) 
DEPÓSITO EM LisBOA MEADELA (VIANA DO CASTELO) gramas: CAMPOSFILHOS — Aveiro 
LARGO DO CALVÁRIO, 5 SABUGO (SINTRA) Apartado n.º 4 — Avelro 


PREMIADA COM MEDALHAS DE PRATA E OURO E GRANDES PRÉMIOS DE HONRA NAS EXPOSIÇÕES A QUE TEM CONCORRIDO 
AM 


i Telhas de tipo «MARSELHA», «SUCESSO, e «CAMPOS» x Tijolos vermelhos e refractários x Tubagem de Grés, : 
i bacias, urinóis e retretes x Vasilhas para ácidos x Botijas X Loiça sanitária, doméstica e decorativa em ; 
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pasta vitrificada, branca e de cor 
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EVEN | Phetato- Mecânica, £:” 


COMPRA, VENDE, HIPOTECA 
PROPRIEDADES E AUTOMÓVEIS [1 


COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


Fundição — Serralharia Mecânica 
A AVEIRENSE PRA ea 
Rem aicrisaendar e Civil — Construção e keparação 
diversas proprieda- de Máquinas — Grupos Moto-bom- 
des de rendimento 
bas — Ferramentas — Montagens 
Eléctricas de Alta e Baixa Tensão 
A AVEIRENSE 
colocar-lhe-á os seus 
capitais da melhor 
maneira e com toda o 


a garantida: — 


A AVEIRENSE Estrada ova do Canal 


encarrega-se da venda 
de qualquer propriedade 


Telefone 193 Apartado 16 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 239-1.º 


Telefone 369 


AVEIRO AVEIRO 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
Rua de Coimba — AVEIRO 


Ee vi o a Capital 10.000 contos 


Jeansterências e ecbranças o Sagues sobe o Vais 


(/ Corrente em Moeda Portuguesa Depósitos à Ordem e a Prazo 


O primeiro gramático da lingua portuguesa 


LERIGO e diplomata, 
filólogo e escritor, 
marinheiro e sol- 
dado, aventureiro 
e perseguido, o F a- 

dre Fernão de Oliveira — 
que alguns chamam Fernando 
de Oliveira —, um dos mais 
egrégios aveirenses de todos 
os tempos, foi, como anotou 
o eminente académico Henri- 
que Lopes de Mendonça num 
magnífico estudo biográfico, 
«o primeiro gramático da 
língua portuguesa e porven- 
tura o primeiro tratadista 
naval de todo o mundo », 

Ainda não há muitos anos, 
o insigne professor universi- 
tário brasileiro Doutor Sera- 
fim da Silva Neto, referindo 
alguns discípulos do huma- 
nista Mestre André de Resen- 
de que foram dos maiores 
intelectuais do século XVI, 
colocava ao lado de Aquiles 
Estaço e Francisco de Holan- 
da o nosso Padre Fernão de 
Oliveira, « espírito eminentis- 
simo, autor da primeira gra- 
mática da língua portuguesa.» 

Na verdade, a Grammati- 
ca da lingoagem portu- 
guesa, «de incontestável 
merecimento para o estudo 
arqueológico da língua » — o 
que constitui, apenas, uma 
das suas mais assinaladas 
virtudes — foi publicada em 
1536, quatro anos antes de 
aparecer a de João de Barros. 
O próprio autor, admitindo 
possíveis erros e deficiências 
do seu trabalho, amordaçou 
as críticas maldizentes com 
esta lembrança: « Tudo ante 
quem não folga de dizer mal 
terá escusa com olhar a no- 
vidade da obra e como escre- 
ví sem ter outro exemplo 
antes de mi...». 

A primeira edição da 


$ 
$ 
2 
Z 
Z 
$ 
/ 
2 
Z 
Z 
LA 
Z 
4 
$ 


Zi, 


6 aveirende 


Padre FERNÃO DE OLIVEIRA 


Grammatica é livro da mais 
extrema raridade, e não temos 
sequer notícia de outro exem- 
plar além do existente na 
Biblioteca Nacional de Lisboa 
— que, segundo informa Ino- 
cêncio Francisco da Silva, foi 
adquirido à Livraria Gubian, 
em 1867, pelo significativo 
preço de 708000 réis. 

Impressa em caracteres 
góticos, apresenta o título do 
rosto cercado por uma tarja 
gravada em tnadeira, com o 
nome de Germam Galharde, 
na parte inferior, sobrepuja- 
do por um escudo com as 
armas dos Almadas — o que 
se explica por ser esta « pri- 
meyra anotação que Fernão 
do | lineyra fez da lingua 
Portuguesa », como se lê no 
verso do frontespício, « Diri- 
gida ao muy | magnifico 
senhor: & nobre fidalgo o 
senhor dom | Fernando Dal- 
mada. Filho herdeyro do | 
muy prudente & animoso 
Senhor | Dom Antão. 
Capitão geral | de Portu- 
gul.. Guta. 

Fizeram-se mais duas 
edições desta curiosíssima 
obra — uma delas, a segunda, 
também já hoje muito rara, 
« publicada por diligencias e 
trabalho» do Visconde de 
Azevedo e Tito Noronha, na 
Imprensa Portuguesa, do Por- 
to, em 1871. 

Quando, em 1878, Henri- 
que Lopes de Mendonça, sob 
os auspícios da Academia 
das Ciências de Lisboa, fez 
imprimir o manuscrito do Pa- 


c Srammarica da 
lingoagem por» 
fe 


dre Fernão de Oliveira inti- 
tulado Livro da Fábrica das 
Naos, lamentou que o seu 
autor — «uma das mais inte- 
ressantíssimas  personalida- 
des do Portugal quinhentista, 
até hoje quase confusamente 
envolvida na turba de ilus- 
trações que assinalaram bri- 
lhantemente esse período gi- 
gantesco da nossa história » 
—osse conhecido somente 
pelos eruditos e poucos mais. 


Posteriormente — e sem 
esquecer a benemérita ter- 
ceira edição da Grammatica 
da lingoagem portuguesa — 
o Arquivo Histórico da Mari- 
nha, revista de nomeada, brin- 
dou-nos com a reimpressão 
do único exemplar conhecido 
da Arte da Guerra do Mar, 
precedida de substanciosos 
comentários dos Comandan- 
tes Quirino da Fonseca e 
Botelho de Sousa, num dos 
quais se afirma que esta obra 
do Padre Fernão de Oliveira 
«demonstra a sua grande 
erudição, formada na leitura 
dos clássicos antigos da arte, 
e, sobretudo, uma grande re- 
flexão e um grande poder de 
generalização para adaptar 
ao mar as regras da arte da 
guerra terrestre, mais ou me- 
nos esboçadas », 


No último Colóquio Inter- 
nacional de Estudos Luso-Bra- 
sileiros, recentemente reali- 


zado em Lisboa, Marcel Ba- 
taillon apresentou uma comu- 
nicação sobre a História de 
Portugal de Fernando de 
Oliveira segundo o manus- 
crito da Biblioteca Nacional 
de Paris», cuja existência era 
já conhecida, designadamente 
através do Catalogue des 
Manuscrits Portugais de la 
Bibliotêque National, de Mo- 
rel-Fatio, 

Tudo isto revela que o 
ínclito aveirense continua a 
merecer a atenção cuidadosa 
dos eruditos, 

Não o esqueceram intei- 
ramente os seus conterrá- 


Iniciou o Litoral, no sew penúltimo nume- 
ro, a apreciação crítica das obras que lhe têm 
sido enviadas, e logo alguns leitores manifes- 


taram o seu agrado por este facto. 

Um dos nossos assinantes junta ao seu aplauso algu- 
mas amáveis sugestões, no sentido de se tornar a secção 
Dos Livros & dos Autores mais atraente e mais útil. Lem- 
bra, designadamente, a conveniência de se anunciarem as 
obras à medida que forem dando entrada no Litoral, indi- 
cando desde logo o género a que pertencem e quem as 


edita. 


Está no nosso propósito proceder deste modo, e assim 
faremos tão depressa a Estante se encontre em boa ordem. 


5. Pedro Pitta, Elogio histórico 
de 3. M. Barbosa de Magalhães 
na comemoração do 1.º centená- 
rio do seu nascimento — Lisboa, 
«Jornal do Foro», 1957. Op. de 
20 págs. 


Sendo «nm dos maiores de en- 
tre vs grandes advogudos», O ilus- 
tre aveirense Dr. José Maria Bar- 
bosa de Magalhães bem merecia 
ser recordado pelas seus confra- 
des e epontado como exemplo a 
todos as que vestem uma toga, 

O presente opúsculo encerra o 
discurso proferido na sessão so- 
lene, realizada em Lisboa, na Or- 
dem dos Advogados, no din 29 de 
Novembro de 1955, pelo Dr. Pedro 
Pitta — um homem do foro sabe ja- 
mente conhecido e justamente res- 
peitado. 

Numa síntese admirável, o ilns- 
tre orador percorreu a vida do 
homenageado, encarendo-o sob 
diversas aspectos e pondo em re- 
levo as suas mais salientes virtu- 
des intelectuais e morais. 

O discurso lê-se cam crescente 
interesse e gnarda-se como uma 
proveitosa lição. 


6. Mannel Ferreira, A Casa 
dos Motas, Romance. — Orion, Edi- 


Fac-simile do rosto da pri- 
meira edição da Grammatica 
da lingoagem portaguesa 


torial Distribuidora, Algés, Lisboa, 
1957. Vol. de 569 págs, 


O chefe da chamada Casa dos 
Motas é um industrial de serra- 
ção, Jonquim da Mota, que vive 
com a esposa, D, Albertina, e dois 
filhos, Carlos e Luisa, 

Continuando a obra dos seus 
ascendentes, Joaquim dy Mota con- 
seguiu desenvolver a indústria, sl- 
cançar uma vantajosa posição eco- 
nómica e adquirir certo prestígio, 

As rivalidades com um outro 
industrial de serração; as suas 
aventuras amorosas, verdadeira- 
mente sórdidas; a petulância e 
inutilidade do filho; a moleza e 
sensuslidade da filha; inúmeros 
acontecimentos diversós que nos 
dispensamos de salientar —tudo 
lhe acarretou tremendos dissabo- 
res, graves prejuizos e inexcedi- 
veis sofrimentos, E a tal ponto 
que D. Albertina, pobre senhora 
amarguradissima, dizia que sobre 
a Casa dos Motas cuíra a maldi- 
ção de Deus. 


O A. escreve com facilidade; 
os diálogos são animados e, por 
vezes, muito saborosos; e o drama, 
que se desenrola em longas pági- 


CARLOS DE MORAIS 


—— VARANDA DE 
PILATOS 


“odos temos na vida, ao nosso alcance, 
Uma varanda igual à de Pilatos, 
ara julgar egolstamente os actos 
Dos que escrevem com sangue o seu remance! 


Que nos importa que a miséria avance? 
Que os justos sofiam? & que os timoratos 
Padeçam mil afrontas e maus tratos 


cem ninguém que os defenda em cada lance? 


Ai, também eu, Senhoz, dessa vazanda 
Êntzo na eterna farsa miseranda 
Frente aos que tombam, numa luta insana! 


— Bomo Pilatos, também lavo as mãos 
Do sangue desses justos meus irmãos 
Motos à mingua de teenuza humana!.. . 


neos, pois dele se ocuparam 
Marques Gomes e Rangel de 
Quadros, pelo menos; e al- 
guns outros conhecem-lhe o 
nome — que, de há uns tempos 
a esta parte, identifica a rua 
mesquinha em que foi transfor- 
mada a antiga viela do Rolão. 


Possam estas notas, apres- 
sadas e descoloridas, excitar 
o desejo de uma homenagem 
condigna à memória de um 
aveirense que, com a exube- 
rância das suas admiráveis 
faculdades, ajudou a encher 
de fulgores o século XVI. 


António Christo 


ESTANTE 


nas, desperta fundas emoções. 
Mas a obra lucraria com um tra- 
balho de lima que lhe adoçasse 
algumas arestas mais vivas e a 
expurgasse de certas escabrosi- 
dades que arrepiam — como, por 
exemplo, a cena despudorada de 
págs, 254 a 237. 

O livro é ilustrado com ca- 
torze belas gravuras, em linóleo, 
da autoria de Ferreira, Filho, 

7. Hilário Costa, Rosas e Espi- 
nhos (Poesias) — Edição do Autor, 
E. U. da América do Norte, 19:65. 
Vol, de 160 págs. 

Versos de um autodidacta buir- 
radino, amante e saudoso da sua 
terra. 

Num prefácio laudatório, Pro- 
cópio de Oliveira exalta generosa- 
mente as qualidades do A.— e, so- 
correndo-se de palavras de Tei- 
xeira de Queirós, coloca-o ao lado, 
não dus que se fazem poetas, pela 
intensidade da cultura literária e 
científica e pelo cultivo da forma, 
mas dos que nascem poetas, sain- 
do-lhes os versos do coração. 

Nem todas as composições 
deste livro, filhas de uma confes- 
sada paixão irreprimível de «pro- 
duzir versos», são igualmente jns- 
pirudas. Algumas há até inferio- 
res—e o A.ganharia com retirá-las 
da sua obra, preferindo a quali- 
dade à quantidade. Há, porém, que 
admirar nelas, quase sempre, uma: 
grande elevação de sentimeitos, 
a traduzir a limpidez de uma alma, 

O A, revela-se poeta quando. 
cultiva as formas mais simples — 
dando-nos algumas quadras sabo- 
rosas, por vezes de notável per- 
feição. 

João Fernandes 
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Silvio Dias 


Telefone 26" 


S. JOÃO DA MADEIRA 
x 


O MELHOR CALÇADO PARA HOMEM 


EE: 


PPrCEgE Calçado aços 
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Em Aveiro vende-se na Sapataria Migueis 


SECRETARIA JUDICIAL 


BRUKS AB - SUÉCIA 


- F RAMADA 


LISBOA «+ PORTO « ÁGUEDA « LUANDA 


Are A MELHOR COMARCA DE AVEIRO ov arm 


Anúncio 
M À Q U | N A 1º Publicação 


R ab lo 2.º ido az 
DE ESCREVER quam dh Bencao eres gue, RETA pato Re 


U- "dez dias, findo o dos éditos, 
, tos de execução hipotecária deduzirem os seus direitos, 
9200 PORTAT | L que a firma F. Alves Moi- querendo, nos termos do ar- 
menta, Limitada, sociedade tigo 864 do Código do Pro- 
por cotas com sede em Lis- cesso Civil. 
nr exe- ! 
pe bg Juicmad Mas Aveiro, 29 de Julho de 1957 
de vala, Crobct mula O Chefe de Secção, int! 
Irene das Flores Lopes de r é Paiao E 
Oliveira, residentes nesta ci- Alvaro Eugénio Pereira 
dade, correm éditos de vinte e Custro 
“dias, a contar da segunda e Verifiquei 
última publicação deste anún- ] Pa, 
cio, citando os crédores des- O Juiz de Direito, 
conhecidos dos executados Carlos Vilus-Boas do Vale 


. | - 
Piano alemão 
atmado em ferro. Vende-se, 


Nesta Redacção se informa. 
Compre para Sempre 

—— Compre um 
«Mercedes Benz» 


Agentes disktitais: 


ECVOUGA. LPs 


ALÃO Mapia = 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis, Herdeiros 


e ' Rua dos Mercadores, 18-1.º 
AOS ARCOS + avEIRO Salão Maria RE —= "TELEFONE, 860 
AVEIRO 


Cabel cireira - Wianicure 


Agradece uma visita ao seu Salão que foi 
completamente remodelado — —— 


ABOR-—, | = Calçado IMPÉRIO 


EGRAMAS “RABOR*! 


'9 - Ó - 
TELEFONE 151 « OVAR + TEL 


À. Soazes Cias « S. JOÃO DA MADEIRA 


TELEF. 130 


Calçado fino para homem e senhora 


Vende-se em fluciro na conceituada SAPATARIA SELECTA 
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SCONTINUAÇÕES 
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A IDEIA DESPORTIVA E 05 NACIONALISMOS, 


gogo que foi o Barão de 
Coubertin, renovador dos Jo- 
gos) tem sido dito que, nas 
competições internacionais, O 
fundamental é comparecer e 
competir, E comparecer e 
competir para que o Desporto 
possa realizar a sua missão 
formativa — e de educação 
no plano universal. 

Desta ideia fundamental 
parte-se lôgicamente para a 
aceitação destas verdades 
desportivas: os nacionalismos, 
os comunismos e todos os 
ísmos politico-sociais nada 
têm que ver com o Desporto, 
porque ele os ultrapassa, 
Portanto, será perverter a 
alta finalidade da ideia des- 
portiva procurar inocular-lhe 
fins ou intuitos políticos, ou, 
Simplesmente, utílizá-la: com 
esse objectivo. 

Assoclar desporto e na- 
cionalismo, desporto e patrio- 
tismo — coisas destituidas de 
nexo — só pode compreender- 
-se por uma de duas: — ou 
por se ignorar completamente 
o objectivo da actividade des- 
portiva (melhorar a saúde fi- 
sica e moral da juventude) 
ou por se injectar nas com- 
petições desportivas o virus 
político-social... E é devido a 
esta última circunstância que 
se imputam frequentemente 
aos resultados das provas 
desportivas, as nacionais e 
mais ainda as internacionais, 
consequências que colidem 
com a ideia mestra. 

Os resultados das compe- 
tições nacionais, com efeito, 
sugerem a falsa ideia de que 
a vitória ou a derrota são 
um meio de engrandecer ou 
apoucar o prestígio, o valor 
e a dignidade do burgo a que 
pertence a equipa! Do mesmo 
modo, quando se trata de 
competições internacionais, 
interpretam-se os resultados 
de vitória como meio infalível 
de acrescer a honra, a impor- 
tância e a riqueza do País! 

muito vulgar, de facto, 
quando uma equipa ou um 
atleta vence, escrever-se ou 
dizer-se que honraram Por- 
tugal — como se a honra do 
País e a sua projecção no 
Mundo estivessem dependen- 
tes de um êxito ou de um in- 
sucesso desportivo, ou da 
maior ou menor perícia com 
que o avançado-centro remata 
à balizal... 

Apercebidos das deleté- 
rias consequências destas 
conclusões, os dirigentes olím- 
picos têm condenado a clas- 
sificação dos jogos por pon- 
tos no sentido de averiguar-se 
qual o País vencedor — e 
nunça o fazem! 

tendência comum, e 
cada vez mais ridícula, in- 
terpretar-se uma vitória des- 
portiva como meio justilicativo 
da evocação dos grandes da 
História Pátria — navegado- 
res, sábios, artistas, profes- 
sores, aeronautas... — e 
para elevar os, peritos no 
pontapé na bola, ou no pulo 
do salto em altura, à catego- 
ria de heróis nacionais e de 
zeladores do prestígio, da 


honra e da grandeza pátrias! 
E diz-se com arrogância que 
um atleta fez subir no mastro 
de honra a bandeira da Pá- 
tria, que uma equipa honrou 
o País, pelo muito que «lá 
fora» fizeram! 

Ora, está-se mesmo a ver 
que não foram os feitos des- 
portivos os determinadores da 
fundação dum País, nem neles 
se entroncam as raizes que 
projectam no mundo o pres- 
tígio, a grandeza e a Honra 
Nacional! Seria risível apro- 
ximar a figura do saudoso 
Tamanqueiro do sábio Egas 
Moniz; ou a arte ou ciência 
de drible do macaista Rocha 
da genial concepção dos Lu- 
síadas por Camões na gruta 
de Macau; ou o virtuosismo 
técnico de qualquer jogador 
do virtuosismo oratório de 
António Cândido ou José Es- 
tevão; e, em resumo, equi- 
parar os feitos desportivos e 
os seus protagonistas às 
grandes fíguras da História, 


ÚLT”rs 


Mm a PÁS rLnNAaA 


das Artes, da Ciência, da 
Religião, das Conquistas, das 
Descobertas... 

Esta confusão resulta de 
se procurar por todos os 
meios impregnar o Desporto 
de ideias político-sociais, e, 
mais ainda, de atribuir o 
avanço técnico às consequên- 
cias políticas dos regimes... 

A heresia é flagrante, pois 
há atletas verdadeiramente 
excepcionais em todos os 
quadrantes da Terra... 

Desporto-comunista, des- 
porto-fascista, desporto-na- 
cional - socialista, desporto - 
-burguês, desporto - proletá- 
rio, desporto-católico, des- 
porto-judey, desporto carac- 
terizado por uma ideia 
político-social, são meras le- 
gendas que procuram detur- 
par o verdadeiro conteúdo 
da ideia desportiva: — meio 
ideal de preservar a saúde 
física do povo, de desenvol- 
ver métodos de convivência, 
de transmitir-lhe hábitos de 
disciplina, de cordialidade, 
de-companheirismo, por isso 
se designam as competições 
como lutas pacíficas. E por- 
que os fins generosos do 
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ram mais vezes a bola do fundo 
das redes... Estes, depois dos 
beiramarenses, com 4.2, terem 
abrandado o ritmo, apareceram 
mais pelo ataque; nos últimos mi- 
nutos, já com 4-3 no marcador, 
num remate inesperado e afortu- 
nado, o Lusitânia jogou para o 
empate, que os aveirenses não 
consentiram, e que, a verificar-se, 
seria injusto para o que se passou. 


Em resumo; vitória merecida, 
se bem que pouco expressiva, Um 
5-2 estaria muito mais certo. 


No Beira-Mar, de novo perse- 
guido pela infelicidade, gostámos 
francamente da exibição de Conde, 
Coutinho e Marreiros, os elemen- 
tos mais evidentes. Brito foi o 
melhor dos defensores, que actua- 
rum muito irregulsr e desastrada- 
mente, Nelito cumpriu muito bem, 
Viulas esteve infeliz, e Canha jo- 
gou a contento (sem contudo fa- 
zer esquecer Liberal, ausente do 
grupo por doença) enquanto pôde. 
Abnegados na luta sem tréguas a 
que foram obrigados, os dois inte- 
riores (Melão e Mateus) viram-se 
mais no período inicial da 2º 
parte: Melão a rematar foi por 
demuis infeliz, 


No Lusitânia, sobressai o tra- 
balho dos sectores defensivo e 
médio, com releyo para Pinheiro, 
Alves e Surdão, e dos extremos, 
ambos vel:zes e possuidores de 
remate pronto e furte, 


A arbitragem foi muito facili- 
tada pela acção dos, atletas, foi 
imparcial, mas foi apenas regular, 
Um senão a apuntar ao sr. Mário 
Silva; o facto de, por via do regra, 
não atender às indicações dos seus 
auxiliares; colocados em melhor 
posição em muitos lances duvi- 
dusos para O juiz, as suas indica- 
ções não foram levadas em consi- 
deração. 


Outros resultados : 


ARRIFANENSF - OVARENSE 0-5 
RECKREIO-PEJÃO . . . .52 
LAMAS-CUCUJÃES . . . 52 
OLIVEIRENSE-FEIRENSE , 2-1 


e A equipa de Ovar venceu 
naturalmente em Arritana, con- 
- quistando o único triunfo «fora 
de cesa » da jornada. 


e Os aguedenses, com 2-0 ao 
intervalo, chegaram depois a 3-0, 
permitindo em seguida que os pe- 


doridenses resgissem e só vies- 
sem a ceder pelu margem mínima. 


e Num jogo equilibrado e de 
fraco nível, os lamacenses derrota» 
ram dificilmente o lanterna-ver- 
melha. 


e Disputou-se em Azeméis o 
encontro da jornada, jogando os 
campeões com a única equipa cem 
por cento vitoriosa, A partida foi 
muito igual, e os oliveirenses, de- 
pois de fuzerem 1-0, consentiram 
a igualdade, obtida na transforma- 
ção de um «penaiiy», A expulsão 
de um feirense e um castigo 


Desporto se alargam a todos 
os povos, sem discriminação 
de raças ou de credos poli- 
ticos, o mesmo Desporto pro- 
pende cada vez mais para o 
universalismo, na justa me- 
dida em que a Igreja Católica 
não conhece fronteiras por 
pretender a sua maior gene- 
ralização no Mundo. 

Em conclusão: — deve dei- 
xar-se a Honra da Pátria em 
ledo sossego e atribuirem-se 
à competição desportiva, de- 
pois da sua alta finalidade, 
as consequências de um maior 
ou menor grau de especiali- 
zação técnica. 

A vitória e a derrota tra- 
duzem apenas — mas apenas 
— variantês de melhor ou 
pior apetrechamento técnico- 
“desportivo. 

Que não toquem festiva- 
mente os sinos quando se 
regista uma vitória, nem eles 
dobrem a finados se o adyer- 
sário for o vencedor! 


Cândido de Oliveira 


mi 


Basquetebol 


os grupos — recheados de jovens com 
muito futuro — emprestaram inusitado 
brilhantismo ao jogo, que agradou sem 
reservas. 

O Galitos, que por duas vezes che- 
gou à vantagem de 15 pontos (22-7 e 
63-48), venceu com todo o merecimento, 
superiorizando se na luta junto às labe- 
las, onde Robalo e Amilcar se distingui- 
ram. Contudo, o melhor dos oveirenses 
foi sem dúvida Artur Fino — actualmente 
no seu melhor de sempre. 

Nos portuenses, que jogaram à base 
do contra-ataque, o internacional Arlindo 
e os ex-juniores Mário e Carlos Alberto 
salientoram-se, bem como Edmundo. 


O No intervalo deste encontro, José 
Nogueira Martins dirigiu uma breve 
partida entre os dois grupos de basque- 
tebolistas das escolas do Galitos, por si 
proficientemente orientadas. 

Não se importando com a sua pri- 
meira exibição em público, os miúdos 
evolucionaram com muita personalidade 
e desenvoltura, tendo sido muito aplau- 
didos. 

Eis as formações: Cesário, Verde, 
Veiga (4), Cutrim, Barreto e Guimarães, 
pelos «vermelhos»; e Ventura, Leitão, 
Ramos, Vitor (2) e Santos (2), pelos 
«azuis». 


máximo convertido em golo, a 
cinco minutos do fim, deram o 
triunfo aos oliveirenses, 


CLASSIFICAÇÃO 

Fi WED Boto 
Oliveirense 4 5 1— 10:53 11 
Beira-Mar 4 5 1—157 1 
Feireuse 4 5 — 1106 10 
Recreio 4 5 — 1127 10 
Lamas 4 2 —- 2 7118 
Ovrense 41 21 558 
Pejão E A RA RR 
Lusitânia 4 1 — 3511-153 6 
Arrifanense 4 — 1 5 512 5 
Cucujães 4 — — 4 4:15 4 


Jogos para amanhã — Cucu- 
jães-Beira-Mar, Lusitânia-Arrifa- 
nense, Ovarense-Recreio, Feiren- 
se-Lamas e Pejão-Oliveirense. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Beira-Mar, 4— Lusitânia, 1 


Arbitrou muito regularmente 
Amílcar de Oliveira e os grupos 
apresentaram: 


BEIRA-MAR — Zeca; Calisto | 
e Abílio; Júlio, Diomar e Limas; 
Mateiro, Juão, Calisto II, Domin- 
ques e Maia. 


LUSITÂNIA — Cadete; Rato e 


DAP a aaa Das 


Castanheira; Valdemar, Henrique 
e Saul; Mascarita, Teixeira, Mil, 
Américo e Costa, 

Os visitantes marcaram pri- 
meiro, na metade inicial, por in- 
termédio de Mil. Após o reata- 
mento, Domingues e Maia mar- 
caram, cada um por duas vezes, 
os golos do merecido êxito do 
grupo de Aveiro, 


Outros resultados; Recreio, 1- 
“Espinho, 3; e Lamas, 1 - Sanjoa- 
nense, 1, 


CLASSIFICAÇÃO 

8: 1E::D. «BE PB, 
Beira-Mar 55—-— 9.5 9 
Lusitânia 5352-177 7 
Oliveirense 3 2- 174 7 
Lamas 411217 7 
Espinho 22-— 4.1 6 
Ovarense d1— 2 50 5 
Sanjoanense 53 - 12 1-5 4 
Recreio 5—-—-5 212 3 


Jogos para amanhã: Sanjoa- 
nense-Beira-Mar, Ovarense- Re- 
creio e Espinho-Oliveirense, 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
palves da Cruz. 


Manuel Maria Bolais Mónica 4 Filhos, |. 


GAFANHA —AVEIRO 
Telefone 142— P. P.C. 


x 


Construções 
8 Meparações 
lavais 


x 


Jem presentemente em 


+ 


| Carreiras 
de Conslru- 
ção] Doca 
flutuante 


x 


construção a «Nau S. Vicente», 


o bacalhoeiro «Novos Mares» e o arrastão «Helena 
Vilarinho», este a lançar à água em 6/10/57 


penas, 
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e 
CASA APOLINÁRIO 


a pa a "Dias 
Ped mid Raio RA TRA STARS 


R. Agostinho Pinheiro, n.º 3 e 5 


As grandes marcas colaboram 
com a indústria portuguesa 


Acaba de vecebes grande soutido de Invemo em COBERTORES — MALHAS 
— FLANELAS — LÃS e todos os artigos para bébé 
Grande variedade em FAZENDAS BRANCAS — COLCHAS 
ATOALHADOS — MEIAS DE SENHORA 
e HOMEM — CAMISARIA e MIUDEZAS 


CASA 


— VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
perto da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria, Liforma 
Manuel Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


OURIVESARIA 


) MOURISCA 


OURO-PRATA 
JOIAS — RELÓGIOS 


SECÇÃO DE ÓPTICA MÉDICA 


equipando os seus automóveis 


com baterias (TTITEITO 


PE e DT O RE 
= Eléctrico e a Gaz =—- 


Uma casa com FAZENDAS 
x Pepe (ht) BRINDES gentis 
nder barato e 
Um produto altamente especializado da Companhia Fabill de Louça Esmaltada | nua de Viana do Castelo, n.º 14 aaa COBERTORES 
AGÊNCIA —— — AVEIRO ATOALHADOS em TECIDOS 
E Pao di ú Boas o REI DAS CAMISAS SENHORAS 
e a ua Agostinho Pinheiro, 14 — 
Frazão & Oliveira, L. Reconstruções Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


CONTABILISTA 


Profissional, habilitado com o 
Curso Comercial, aceita escri- 
tas fora das horas de serviço, 
Nesta Redacção se informa. 


de BATERIAS 


GARANTIA 


Por 115800 mensais já 
pode adquirir uma 


«MÁQUINA DE 
TRICOTAR BUSCH » 


Telefone 484 AVEIRO 


Empregado de escrilório 


Oferece-se, com longa prá- 


com 


Gasa Silva 


tica e sabenlo bem dactilo- 
grafar. Dá as melhores refe- 
rências e garantias. 

Informa-se na Redacção 
deste jornal. 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telef. 230 — por chomoda 


=“ESGUEIRA 


Empregado - escritório 


Precisa-se, com idade má- 
xima de 18 anos e sabendo 
escrever à máquina. 

Falar para telefone 967. 


Sem pentos nam pesos auxiliares 
AGENTES: 


E.C.VOUGA, LP 


a 


MEIAS e PEÚGAS UMA ORGANIZAÇÃO 


ESPECIALIDADE DESTA CASA 


DE PUBLICIDADE 


al E Pal CRE NEIIE 


TELEFONE 454 


BUM EE RO 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


nas 


a Industrial de Chapelaria, 1. 
S. João da Madeira 


«JOANINO» 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material Eléctrico 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telf 1] — Apeada — ILHAVO 


Chapéus 


Camidaria da Moda 


CAMISAS — MAL HAS — CALÇADO 


| Chapéus de pelo — Chapéus de lã 
Chapéus de palha 
Chapéus de pano 
Calçado de lona e borracha 
Artefactos de borracha 
Serração de madeiras 


Jamais ao sair à rua 
O lvides o teu chapéu; 
á A ndar de cabeça nua 
º Não favorece ninguém. 


Emita quem gosto tem; 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 68 Não 'squeças: é desta fiidrca 
——— Telef. 129 


O chapéu que te convém! 
[>>> AVEIRO 
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O DESPORTO FEMININO EM AVEIRO 


SCREVEU-SE aqui, em 7 do mês 
findo: 


Já por aí despontam, como 

flores de pureza, esperanças a avi- 

ventar saudades — saudades e esperanças 

que o LITORAL, sempre atento e cons- 

ciente do rumo que se propôs, procurará 

recordar e incentivar num dos próximos 
números. 


Quantidade e variedade são pormenores 
que pouco interessam; maior valia tem, a 
nossos olhos, a audácia de vencer rotineiros 
preconceitos do «parece mal»... 

Menos importa a indumentária, ainda 
que a incompreensão desenhe em alguns lá- 
bios despropositados sorrisos de ironia... 

Fica o documento a atestar firme deli- 
beração, superioridade, dó ou desprezo por 
juizos tontos... 

Ginástica rítmica — proficiente e pacien- 
temente ministrada pelo húngaro Puskas —, 
remo, natação... imagens de um passado 
que já vai longe, mas de um passado que não 
envelhece, porque as meninas que as ima- 
gens refletem, contivuam, por obra e virtude 
'dos exercívios físicos, ainda meninas ! 

A prática do Desporto, aumentando-lhes 
agraça natural, conservando-lhes a saúde e 
prelongando-lhes a juventude, não lhes fez á 
perder casamento... 

Quantas delas — quase todas! — são 
hoje anjos de lares felizes, meninas-mamaãs 
que às fihinhas saberão transmitir os benefi- 
cios recebidos! E a prova desta afirmação, 
prova exuberante, encontra-se nesta página: 
— lá está, ao lado da mamã-menina, a filhi- 
nha, orgulhosa por ser quase tão grande como a mamã... 


« Quantos anos tem, minha senhora?. ..»— indelicadeza 
que só pode ferir as que, na ânsia de parar o relógio do 
tempo. buscam desesperadamente nos institutos de beleza a 
ilusória aparência de uma mocidade perdida. 


A mulher-desportista não se ofende com a pergunta e 
responde sem habilidades. E” que soube trocar pomadas e 
cosméticos, massagens e pinturas, pelo Desporto — «e o 
Desporto dá e pede o encanto do gesto, a graça rítmica da 
acção, a alegria musical de existir»; o Desporto conserva 
uma juventude real e graciosa, mesmo quando as neves de 
vários invernos semeiam alyuras. 


Numa terra como a nossa, em que as águas se espre- 
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Esperanças e Jaudades 


guiçam em extensões sem fim, compreende-se o natural pen- 
dor para os desportos náuticos. 


Saudades e Esperanças são exemplos e promessas a 
fortalecer o ânimo das nossas raparigas. Que todas, qual- 
quer que seja a sua condição social, compreendam que o re- 
médio eficaz para a sua beleza e para a sua mocidade reside 
precisamente na prática do Desporto — e saibam escolher as 
modalidades que melhor quadrem ao gosto e às aptidões de 
cada uma, 


Quando a vontade é forte, o tempo chega para tudo. 
Não valem, pois, desculpas de afazeres, de preocupa- 
ções, de estudos, de trabalhos... 


Importa saber aproveitar as vinte e quatro horas de cada 
Cia. O desporto, quando praticado com método, por prazer, 
não representa tempo desperdiçado inutilmente. Ao contrá- 
rio: é tempo que se ganha, em saúde e alegria, é vida que 
se prolonga, é força e agilidade que se conquistam. 


Confiamos na inteligência e no bom-senso das nossas 
jovens e gentis conterrâneas. 


Que breve surja o dia em que o Des- 
porto Feminino seja, em Aveiro, uma divul- 
gada realidade ! 


Nas gravuras: 


E" assim que se começo... E o instrutor, paciente- 
mente, guia as primeiras braçados o esta menina, na 


piscina do Beira-Mar. 
x 


Estas, .. estão já oplas o competir em provas de nala- 
ção. E quem sabe se virão a conquistar, amanhã, alguns 
troféus e olguns titulos para o seu Beira-Mar... 


* 


Depois de um treino, um quatro feminino de remo do 
Galitos, entre os seus devotados monitores, evoca um 
passado no quol devem rever-se as raparigas de hoje. 


* 


Um friso de meninas — hoje quase todos extremosas 


mamãs — entraram na adolescência com os harmonias 


eo groça do gináslica rífmico. .. 


x 


««. Vem de longe a tradição... 


Estas quatro dignas representontes do Beira-Mar alcan- 


caram assinalados éxitos, nadando nas águas da nossa 
Ria e em piscinos de vários terras. «« 


Queirom todas... e o tradição não morrerá! 


D. CARLOS — Retrato a óleo de COLUMBANO 


UANDO, há anos, 
nos foi dado o pra- 
zer de observar, em 
companhia do sau- 
doso Amigo Prof. 

Egas Moniz, dois vigorosos 
desenhos à pena firmados 
pelo penúltimo Bragança rei- 
nante, nos olhos perscrutado- 
res do grande cientista acen- 
deu-se o júbilo do coleccio- 
nador apaixonado — a quem 
viriam a pertencer os expres- 
sivos quadros — e o espontã- 
neo interesse do crítico arguto 
e esclarecido. 


— Que Artista foi este Rei! — 
disse num enlevo. 


E nós sublinhámos: 


— Um grande Artista e um 
grande Rei! 


A conversa derivou então 
para o reticente acolhimento 
que os trabalhos pictóricos de 
D. Carlos lograram em mui- 
tos dos seus contemporâneos, 
pouco decididos a aceitar que 
a mão que empunhava o 
ceptro pudesse ser precisa- 
mente a mesma que guiava 
os pincéis com tão rara sen- 
sibilidade e suma perícia. 


Mais do que a ignorância 
que levianamente denegria 
os méritos artísticos do des- 
venturado Monarca, era ré 
da malévola desconfiança a 
política de insídia que minava 
o trono, por vezes esquecida, 
com propósito ou simples ne- 
gligência, de que nele se sen- 
tava um homem respeitabilis- 


simo pelos seus dotes de 
coração e de cérebro. 


Pêrfidamente, chegara-se 
mesmo ao extremo de insi- 
nuar que nos quadros — pas- 
téis, óleos, desenhos à pena, 
carvões — subscritos por 
D. Carlos, todo o merecimen- 
to e trabalho da feitura per- 
tenciam ao seu mestre, O 
subtil Casanova, cujo estilo, 
delicado e minucioso, basta- 
tia para pulverizar a atoarda, 
tal o contraste que resultava 
do seu confronto com a fogosa 
e viril energia de traço do 
régio discípulo. 


Graves culpas teve Fialho 
na maledicência, ao dar lar- 
gas ao seu bilioso sarcasmo 
de irreverente iconoclasta: 
«/...l o diabo é se com os 
pastéis (do Rei) lhe acontece 
o mesmo que com os discur- 
sos da Coroa.» Mas o pró- 
prio Fialho, que tão delibera- 
damente e tão reiteradamente 
feria o Monarca, haveria de 
enaltecer, em plena consciên- 
cia, as qualidades incontestá- 
veis do real pintor, que se 
afoitara corajosamente a en- 
frentar o público, expondo as 
seus quadros no Grémio Ar- 
tístico: «No grupo novo — 
escreveu então Fialho — o 
lugar de honra pertence ao 
Rei D. Carlos, cujos pastéis 
passam de prenda à catr go- 
ria dum verdadeiro trabalho 
de arte. O curioso acabou-se 
e agnra é necessário apontá- 
“lo entre os pouquíssimos que, 


Rei sem ventua — um Artista caluniado 


D. CARLOS DE BRAGANÇA 


neste país de costa, verdadei- 
famente sentem a marinha, e 
entre os raros que na expo- 
sição se esforçam por pintar 
em português. Os seus dois 
pastéis de lezíria revelam o 
olho afeito, não a aperceber 
os objectos, mas conjuntos, e 
a guiar-lhe o pincel por um 
caminho de nuances, donde 
os nossos pastelistas mais 
hábéis raro têm conseguido 
tirar triunfo a limpo .> 


O inim'g» do Rei rendia- 
-se, afinal, à evidência do 
talento que não temeu sair 
do atelier para um confronto 
público com alguns dos mais 
consagrados pintores do seu 
tempo. E, a um ano apenas 
da Revolução de Janeiro, o 
respeitado crítico Brito Mon- 
teiro estadeava toda a sua in- 
dependência, de que justifica. 
damente fazia gala, nas colu- 
nas de «O Século», conhecido 
paladino da República: « Na 
pintura, dois artistas brilham 
com elevado realce: o sr, 
António Ramalho, na figura, 
e el-rei D. Carlos nas mari- 
nhas. /.../ Os pastéis do sr. 
D. Carlos são belas 
obras de arte, supe- 
riores pela composi- 
ção, que é de verda- 
deiro artista, e pela 
factura, que é dum 
praticante consu- 
mado ». 


O neto do príncipe: 
“artista D. Fernan- 
do Il herdara de seu 
avô aquele poder de 
observação impres- 
cindível a um pintor 
e o arreigado senti- 
mento pátrio que tor- 
na um pintor marca- 
damente nacional. 
As marinhas, rasga- 
das em amplos hori- 
zontes, a palpitação 
enérgica das ondas 
contra as penedias 
litorais, a charneca 
calcinada por um sol 
demoníaco, trouxe-as 
D. Carlos de Bragan- 
ça para as suas telas 
e cartões, em todas 
as variadas luzes me- 
ridionais, sem afec- 
tação, antes com a 
pujança natural de 
quem sente e sabe ex- 
primir quanto sente, 
em traço e cor duma 
masculinidade im- 
pressiva, autorizada 
têcnicamente por uma 
composição e um 
desenho sólidos e 
sóbrios. 
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O erudito e insuspeito 
José de Figueiredo pôde 
acertadamente dizer dos tra- 
balhos de D. Carlos, bem 
digno de «um lugar de honra 
entre os artistas portugue- 
ses»: «O que eles tinham de 
típico e regional /,../ só fora 
até então atingido pelo gran- 
de Silva Porto.» 


E, mais recentemente, 
Fernando de Pamplona, 
depois de acentuar que «a 
actividade imensa do político 
e diplomata, tão discutida e 
tão caluniada pelos contem- 
porâneos, mas à qual, hoje, 
até os próprivs adversários 
prestam justiça, parece ter 
feito esquecer em demasia a 
sua obra de pintor », releva, 
com bem informada con- 
vicção, os notáveis talentos 
artísticos do p nultimo Rei 
português, parificando, em 
valor, os dotes do estadista 
com os merecimentos da sua 
paleta. « Pintou óleos notá- 
veis /...l, mas cultivou sobre- 


tudo o pastel, em que foi 
mestre. Ficaram célebres as 
suas marinhas, intensas de 
iluminação e colorido» — 
diz-nos Fernando Pamplona. 


No Museu Regional de 
Aveiro, duma enorme tela 
sobressai a figura do Rei-pin- 
tor, fixada por Columbano. 

Sempre que os nossos 
olhos deparam com tão ma- 
jestática corpulên ii a emer- 
gir da meia-luz difusa — tan- 
to das preferências do grande 
retratista — advinhamos o seu 
embaraço perante o retratado; 
e, simultâneamente, os esfor- 
ços que o popular Monarca 
teria dispendido para serenar- 
lhe o nervosismo. Talyv,z 
improfícuos esfrços — já que 
Columbano, se por nada ti- 
nha que temer o Rei, por 
certo se constrangeu diimte do 
Artista, que lhe espreitaria as 
pinceladas com aquele seu 
crítico e interessado olhar 
— muito azul, muito límpido, 


muito penetrante... 
D. 


MARINHA — Quadro de D, Carlos 
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No Complexo Xadrez da Dida 
Da Relatividade Espacial e Temporal dos Conceilos 


UM ARTIGO DO DR. 


Valorizar as 
Homem, 


VASCO BRANCO 


Ideias em detrimento do 
afigura-se-nos o mesmo que 


festejar o ovo esquecendo-nos da galinha. 


Relendo a biografia crítica do grande paci- 
Zista que foi Jeremias, in «A História da Raça 
Humana», de Henry Thomas, ocorreu-nos a nota 
que deiramos aqui. Neste nosso apontamento, não 
nos furtámos à influência do seu escrito desas- 
sombrado, mas foi até nosso intuito sublinhar 
alguns dos seus pontos de vista. 


M tempo de guerra, a 

elasticidade do con- 

ceito daquilo a que cha- 

mamos justiça é fun- 

ção de latitude e lon- 
gitude. Aquele que para o gru- 
po do paralelo 37 merece o peito 
forrado de medalhas, merece, 
no paralelo 48, o fuzilamento 
ou a câmara de gás — relali- 
vidode espacio] de conceitos. O 
reporo não é novo e Pascal iro- 
nizou-o desta maneira: «Por 
que me motais ? Homessa | Não 
habitois do outro lado do rio? 
Meu amigo, se habitásseis do 
lado de cá, eu seria assassino, 
seria injusto motar-vos assim ; 
mas porque morais do lodo de 
lá, eu sou um bravo, e é justo 
matar-vos, » 


Durante a última conflagra- 
ção, a Itália viveu uma destas 
siluoções que, se não fosse o 
seu pungente dramatismo, 
poderíamos classificar de bur- 
lesca: no primeiro aclo, dovom- 
-se ordens em alemão, estica- 
va-se enêrgicomente o braço, 
batiam-se com violência os cal- 
conhares e fuzilovom-se os sim- 
patizantes da cousa oliado. No 
segundo acto, falova-se o inglês, 
abriom-se os dedos em V, con- 
tava-se a marcha dos Fuzileiros 
Novais, comia-se chocolate e 
esburacavam-se paredes e cor- 
pos, corpos doqueles quenãolive- 
ram elasticidade suficiente para 
esquecer os hábitos da primeira 
companhia e habilidade para 
incornor as personagens deste 
segundo acto. 

Na política, como na religião, 
a mesma relatividade espacial 
e temporal dos conceitos : 


Ao indivíduo que, deixando 
outro credo, obroça o nosso, 
chamomos-lhe, desculposamen- 
te, um convertido; ao individuo 
que abandona o nosso credo 
pora seguir qualquer outro, 


Foto de NIEVES LUGO 


chamamos-lhe, com desprezo, 
renegado ou traidor. 


A história de Jeremias secun- 
da dum modo evidente estas 
insólitos (!) verdades: 


Quando pretendemos foto- 
grofar uma poisagem, temos 
que nos ofastor suficientemente 
pora que ela coiba dentro do 
visor da nossa câmara. Aproxi- 
mando-nos, a fotografia gonha 
em pormenor, mas !perde em 
quantidade; se nos ofastar- 
mos, aquilo que se consegue 
em quantidade, perde-se em 
pormenor. Com os factos hisló- 
ricos acontece o mesmo. Só 
uma dislância óptima, no lem- 
po, permile umo boa apreensão 
do todo. Por isso, medimos hoje 
melhora injustiça feita a Camões 
pelos que o deixaram morrer 
na miséria ; aquilalamos melhor 
da insensatez da luta das cida- 
des gregas por uma supremacia ; 
valorizamos mois a coregem 
indómita dum Jeremias; odmi- 
romos mais o socialismo inci- 
piente dum Moisés e o supremo 
sacrifício de Jesus de Nazaré. 


O tribunal de Nuremberga 
faz-nos acreditar que os homens, 
condenando agora os fozedores 
de guerras, os padrinhos da 
violência, vão dando ouvidos a 
rozões que há tanto tempo vêm 
pregando todos os pacifistas da 
História. Sômente ainda não 
aprenderam que o casligo pela 
violência dá ensejo a novas 
violências. E, condenando à 
morte alguns dos responsáveis, 
reacendeu ódios e criou márli- 
res polílicos, que amanhã pode- 
rão servir" de bandeira que 
moscarará as verdadeiros razões 
em novos movimentos ofensivos. 


Na sua época, Jeremias foi 
considerado traidor pelos seus 
concidadãos. Foi considerado 


traidor, porque aconselhou pru- 
dência go seu rei Sedécias. 
Nessa altura, a Poleslina estava 
sob o brando protetorado da 
Babilónia, como diríamos agora. 
Os nacionalistas da época in- 
cilavam o povo à guerra pela 
libertação, esquecendo, como 
sempre, O seu preço exagerado. 
Jeremias lutou desesperada- 
mente contra estas ideias, opon- 
do-lhes as imagens da cidade 
em ruínas, das crianças mortas, 
da fome, da peste, «dos cães 
lambendo o sangue dos seus 
senhores ». 


Lutou em vão este pioneiro 
da paz pelo entendimento. Der- 
rotado o exército egípcio, o que 
Jerusalém tinha pedido auxílio, 
a cidade foi sitiada pelas forças 
de Nabucodonosor. Novamente 
Jeremias: instou junto do seu rei 
para que negociasse a paz, mas 
nem o rei, nem os seus pares, 
tinham ainda mentalidade para 
compreender a primazia do 
valor humano, nem havia uma 
riqueza histórica suficiente para 
os convencer. 


As previsões de Jeremias 
realizaram-se e, infelizmente, 
ainda hoje a mentalidade de 
Sedécias é a mais espalhada 
pelo Mundo, podendo conduzi- 
“lo a tal desastre, que ninguém 
ficará para continuar a História 
e vir a aproveitar-se da lição. 


Jeremias foi dos primeiros 
homens a sobrepor o valor da 
vida humana a todas as paixões. 
Vinte e cinco séculos mais tarde, 
o exemplo ainda não frutificou. 
O desprezo pela vida do homem 
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mentém-se em todo o seu bár- 
baro primitivismo. 


O acaso pôs-nos hoje debai- 
xo dos olhos as parangonas: 


«Grove tensão na cidade 
de Argel, onde os terroristas 
atacam como represália pela 
execução de dois dos seus; 
eos. colonos franceses reclamam 
em massa a morte dos árabes, » 
(O itálico é nosso) 


Actuolmente, podemos jun- 
tar aos lúcidos argumentos de 
Jeremios aquele outro que Ber- 
trond Russel apresenta na sua 
verdodeira crueza: «Às únicas 
possibilidades que se oferecem 
à Humanidade são: a paz 


E SR pa 


mediante o entendimento ou a 
poz de um cemitério universal. » 
E, se os homens optorem pela 
poz, fá-lo-ão mais coagidos pelo 
medo do que pelo reconheci- 
mento de que nada há que 
justifique o valor duma vida. 

Como vimos, a distância, no 
tempo, — outro factor que faz 
variar o nosso conceito de jus- 
tiça — transformou o traidor 
Jeremias no primeiro apóstolo 
da poz. 

Como julgará o futuro os 
octos desta nossa tão conturba- 
da era? 


Do livro «Apontamentos dum Homem 
Pacífico ». 


FOR TUGALISBRASTE 


Continusção da primeira página 
de amanhã 200 milhões. Será, 
por si só, num território gi- 
gantesco, uma grande força, 
uma das maiores forças do 
Mundo, mas, não tenhamos 
dúvidas, uma força de carac- 
terísticas modernas e profun- 
dainente nacionalistas, iamos 
a dizer, profundamente ame- 
ricanistas, se não receás- 
semos que esta palavra pu- 
desse significar um corte 
radical com os ideais de vida 
da velha Europa. ' 
Todo o problema está em 
que este País, com a sua po- 
derosa individualidade nas- 
cente e ciosa, com todo 
o seu sentido de moderni- 
dade pujante e até, por ve- 
zes, desordenada, se conven- 
ça que é de formação lusa e 
que, apesar da sua diferen- 
ciação natural, constitui, bem 
vistas as coisas, prolonga- 
mento incontestável do pe- 
queno, mas grande País eu- 
ropeu que se chama Portugal. 
Tempo honve em que a 
fisionomia bul: ânica de Por- 
tugal trazia os nossos irmãos 
Brasileir« s muito envergonha- 
dos da sua ascendência; mas 
não há dúvida de que o pa- 
norama se tem modificado 
muito em nosso favor nos úl- 
timos tempos. Contudo, sub- 
sistem, aqui e acolá, focos de 
resistência à aceitação dos 
nossos méritos e capacidades 
— e que devem desaparecer, 


tanto quanto possível, a fim 
de que possa realizar-se com 
verdadeira adesão de cons- 
ciência o acordo implícito no 
Tratado de Consulta e Ami- 
zade. 

Há no Brasil muita gente 
que desconhece Portugal. Isto 
parece duro de dizer-se, mas 
é verdade. O conhecimento 
de Portugal é feito liminar- 
mente através do emigrante 
português — e por aí se fica 
o Brasileiro comum e às ve- 
zes o que o não é tanto. Este 
desconhecimento só é com- 
parável à boa fé de muitos 
Brasileiros: à boa fé com 
que se dispõem a acolher as 
afirmações de falsas vítimas, 
as quais, conhecedoras do 
idealismo brasileiro e da sua 
generosa humanidade, explo- 
ram estas qualidades para 
fins meramente pessoais. 

A acção de presença de 
Portugal não pode manifes- 
tar-se apenas por ridículas 
brochuras em inglês e em 
francês, para uso de turistas 
e com que é de uso atulhar 
as instalações dos Consula- 
dos de Portugal no Brasil. 
Esta acção tem de ser mais 
inteligente, mais intensa, mais 
elevada, mais séria, mais pro- 
funda, mais pertinente... 
Tem de ser uma acção de 
experiência vivida por um 
povo cristão e humano e que 
pode ser útil a um País novo, 
como o Brasil, de idêntica 


raiz espiritual. Tem de ser 
uma presença de cultura, da- 
quela cultura que pode ser 
incorporada pelo Brasil ou 
que ele possa reconhecer 
como sua própria, Não te- 
nhamos medo das palavras e 
afirmemos que o Brasil tem 
algo que aprender de Portu- 
gal, assim como Portugal tem 
muito que aprender do Brasil. 
Quando se fala em mundo 
«lusiada» há que imaginar 
uma mentalidade «lusiada », 
que possa servir de suporte 
a esse «mundo». Esta men- 
talidade não se improvisa, 
não nasce do acaso: é fruto 
de um real e prolongado con- 
tacto com os factos e os pro- 
blemas. Largo campo, por- 
tanto, se abre aos novos de 
um e de outro País se os go- 
vernos de Portugal e do Bra- 
sil estiverem realmente inte- 
ressados na criação dessa 
mentalidade. Quando de um 
e de outro lado os jovens 
responsáveis pensarem em 
termos luso-brasileiros pode- 
remos na verdade acreditar 
que seremos uma força no 
mundo de amanhã. 


Costa Pimpão 


d. FERNANDES 
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À leia Desporls 
E 08 Nacionalismos 


excessiva preo- 

cupação do Co- 
munismo como doutrina 
— segundo as teses de 
Marx, Engel, Lenine e outros 
sociólogos — vu como reali- 
zação, segundo o exemplo de 
quase quarenta anos da sua 
vigência na velha Rússia dos 
czares, desencadeou no 
Mundo uma ofensiva que, 
nas suas grandes linhas, pode 
ser definida pelo culto dum 
nacionalismo forte, expressão 
que se propõe aglutinar todas 
as ideias que visam a pre- 
servação e o desenvolvimento 
da ideia da Pátria — síntese 
que se opõe ao internacio- 
nalismo político-social, 

Os Estados comunistas 
ou comunizantes procuram 
por seu turno reduzir a vali- 
dade das teses anticomunis- 
tas, adoptando medidas de- 
negadoras das acusações 
feitas; e a prova maior pa- 
rece avultar do sacrifício da 
ideia mestra da «revolução 
permanente» (visando a im- 
plantação em todos os países 
do socialismo do Estado) à 
solução de compromisso, acei- 
tando a coexistência de Es- 
tados socialistas de braço 
dado com os Estados capi a- 
listas, o que equivale a dizer 
que o Comunismo fez uma 
pausa, mais ou menos longa, 
na sua evolução histórica, 


ua 


[Em cumportamant 
=" fg belramarmos 


na Travessia do Porto 


Na manhã de domingo, no 
habitual percurso de 8,300 me- 
tros, compreendido entre o Es- 
trelto de Campanhã e a Canta- 
reira, na Foz do Douro, o velho 
Clube Fluvial Portuense organt- 
ou mais uma vez a Travessia do 
Porto a Nado, prova em que os 
nadadores do Beira-Mar desde 
sempre têm tido actuações sa- 
lentes. 

Este ano, o elube aveirense 
fez deslocar quatro atletas — 
Vasco Naia, Óscar Agostinho 
da Costa, Eduardo Rodrigues de 
Sousa e Luís Ferreira de Carva- 
lho — que, apesar de não compe- 
tirem no melhor da sua forma, 
tiveram comportamento muito 
exalçável. 

Dos quatro, apenas Luís Fer- 
reira de Carvalho não concluiu a 
prova, por doença, tendo Vasco 
Naia conquistado brilhantemente 
o 2.º lugar. Óscar foi o 7º e 
Eduardo Sousa (Atita), o 8º, 
entre os 39 concorrentes que se 
lançaram à partida. 

Os beiramarenses trouxeram 
para o seu Clube duas valiosas 
taças, 


—— Un autigo de 
| CÂNDIDO DE OLIVEIRA | 


desprovendo-se, inclusive, de 
alguma coisa do seu conteúdo 
doutrinário, 

Nesta luta sem tréguas, 
tem-se chegado a artifícios 
algo pitorescos e, assim, ao 
mesmo tempo que o Comu- 
nismo diz ser solução possí- 
vel, mantendo-se as carreiras 
do nacionalismo — caso típico 
da Jugoslávia—, os Estados 
anticomunistas têm perfi- 
lhado processos em uso nos 
Estados comunistas, chegan- 
do-se ao extremo de algumas 
soluções se rotularem de na- 
cional... soci lismo! 

A linha política seguida 
pelos Estados comunistas ou 
anticomunistas, é problema, 


ÇS 


Jogo no Estádio de Mário 


da Comissão Distrital de Aveiro. 


BEIRA-MAR — Violas; 


porém, que não interessa o 
movimento desportivo, até 
porque ele possui uma feição 
típica; e se é, dentro de 
certa medida, puramente in- 
ternacionalista, não vai além 
duma ideia de generalização 
idêntica à da própria Igreja, 


Realmente, assim como a 
Igreja Católica-Romana, e ou- 
tras igrejas, pretendem reunir 
à sua volta teda a humani- 
dade, sem prejuízo de raças, 
de línguas ou divisões políti- 
cas, do mesmo modo o Des- 
porto contém em si próprio 
a ideia de que deve despro- 
ver-se de todo o conteúdo 
político-social para constituir 
uma doutrina autónoma que 
procura, através da sua prá- 
tica, melhorar a saúde física 
e moral dos atletas, sejam 
eles brancos ou pretos, euro- 
peus ou africanos, agnósticos 


Ss FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Beira-Mar, 4 — Luditáxia, 3 


Duarte, arbitrado por Mário Silva, 
Os grupos apresentaram ; 


Carlos Alberto e Pitetra; 


Nelito, 


Brito e Canha; Coutinho, Mateus, Conde, Melão e Marreiros. 


LUSITÂNIA — Rasteiro ; 
Alves e Moutinho Il; Lídio, 


Ao intervalo : 1-2. 


Sardão e Cesar; Pinheiro, Carlos 
Pereira, Lamas, Mesquita e Lima, 


Marcadores — Lima, aos 2 mo, e Pereira, aos 8 m., pelo Lusilá- 
nia, em pontapés de recarga a remates de Mesquita e de Lima, res- 
pectivamente; e Conde, aos 37 m,, pelo Beira-Mar, na 1a parte. No 
2.º período, Conde, aos 4 m., Brito, aos 21 m., de livre, e Coutinho, 
aos 22 m., na sequência de um canto, pelo grupo de Aveiro; e La- 
mas, 205 34 m., pelo grupo de Lourosa, 


Começando a jogar com muita 
velocidade e obedecendo a um 
plano preconcebido (com Lamas 
a jogsr como terceiro médio, o 
interior Pereira atrasado, e apenas 
três atacantes — Lamas, Lima e 
Mesquita, este último a avançado 
centro), os lusitanistas, em duis 
movimentos de ataque obtiveram 
outros tantos golos, quase tirados 
a papel químico: — ambos nasce- 
ram de recargas a pontapés bem 
desferidos, depois de u“vunçadas 
muito rápidas, em que a defesa 
beiramarense ficou butida por de. 
ficiente colocação. Simplesmente, 
Violas, que no 1.º tento não teve 
culpas (u remate era indefensáve 1) 
teve grandes responsabilidades no 
2. só possível em virtude do seu 
nervosismo, que o fez largar a 
bola ao primeiro remate e que o 
impediu de recuperá-la, 

Os amarelo-negros, que não 
acusaram grandemente o 0-1, após 
o 0-2 sentiram que algo de muito 
desagradável lhes podia acontecer, 
caso não passassem a comandar a 
partida, Assim, e passado um pe- 
rívdo de desorientação em que 
«cederam n enos de três pon- 
tapés de canto, os aveirenses reu- 
girem e passaram a actuar no 
meio cempo do adversário, já 
então com acentuadas preocupa- 
ções defensivas — iam decorridos 
uns quinze minutos! 

Até no intervalo, assistiu-se a 
uma Inta constante entre om Iusi- 
tenistas — aferrolhados na grande 
área a procurarem evitar que as 
suas redes fossem vivladas— e os 


ou ateus, ricos ou pobres, 
plebeus ou de sangue azul... 

Na verdade, o Desporto — 
note-se o alto simbolismo 
dos Jogos Olímpicos — nas- 
ceu, cresceu e floriu à mar- 
gem de qualquer outra preo- 
cupação que não seja a de 
ser um meio de formação 
humana, com directa e gene- 
rosa incidência tanto na saúde 
física quanto na saúde moral 
e social dos povos. 

E as competições des- 
portivas, sejam elas entre ra- 
pazes da mesma rua, da 
mesma aldeia, do mesmo país 
ou entre rapazes de diferen- 
tes ruas, aldeias ou naciona- 
lidades, não passam, verda- 
deiramente, de mera condição 
necessária para a existência, 
desenvolvimento e progresso 
da técnica desportiva — e da 
ideia fundamental do Des- 
porto. Por isso mesmo é que, 
entre os filósofos do Desporto 
(à frente dos quais, na idade 
moderna, deve colncar-se a 
figura do sociólogo e peda- 
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OTICIAS 
Esta noite, com a reali- 
zação do jogo Galitos- 
-Beira-Mar, termina o pri- 


meiro Campeonato Distrital de 
Andebol de 7, 


Par motivo da mudança de 
va hora, os encontos do cam- 
pevnato distrital de futebol 
passam a disputar-se, a partir de 
amanhã, às 15 horas, jogando as 
reservas às 13 horas. 
É) Deve transferir-se para o 


Beira-Mar, o futebolista 

Apolinário, do Belenen- 
Ses, que presta serviço militar 
em S. Jacinto, 


No Tanque-piscina do Bei- 
ra-Mar iniciou-se, há dias, 
a construção do quinto de- 
grau das bancadas, em cimento, 
que o magnífico recinto apresen- 
tará concluídas na próxima época, 
Correm-se esta noite e 
amanhã, demanhã, as qua 
troetapas da Valta Ciclis- 


ta ao Concelho de Ílhavo, prova 
destinada a «populares». 


Basquetebol 


O último festival das Bodas 
de Prata do Galitos 


A Secção de Basquetebol do Clube 
dos Golitos, para encerrar as comemo- 
roções dos seus vinte e cinco anos, 
9tganizou, na noite de sábado, um interes- 
sonte festival desportivo, que foi presen: 
ciado por número avultado de especta- 
dores. 

O A obiir a sessão, em hóquei em 
patins, dois grupos de infantis do Galito 


avançados beiramarenses, que, um 
tanto desordenadamente, tentavam 
insistentemente a cbtenção dos 
almejados tentos, ? 

Faltou nessa altura uma peque- 
nina réstea de sorte aos jogados 
res de Aveiro, que, a purtir dos 
26 m., se viram privados do con- 
curso do médio Fernando Canha, 
regressado em má hora ao futebol 
e no seu Beira-Mar, pois se lesio- 
nou com certa gravidade, Mesmo 
essim, o seu domínio proporcio- 
nou-lhes um golo, aparecido no 
momento próprio. 

Conquistando cedo a igualdade, 
os locais lançaram-se abertamente 
na senda da vitória, oferecendo no 

úblico cerca de meia hora de um 
utebol vivo, alegre, avassalador, 
com que derrotaram a oposição 
dos rapazes de Lourosa, que, só 
porque a fortuna sempre com eles 
andou de braço dado, não retira- 


Continua na página 11 


Uma fase de assédio beiramarense da balizas do Lusitânia de Lourosa 


“== 
=s 
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defrontam-se num jogo muito equilibrado, 
em que os «vermelhos» venceram os 
«brancos» por 1.0, 

O Jogoram depois, em basquetabol, 
os grupos de veteranos do Sangalhos e 
do Galitos. Os oveirenses, revelando 
maior poder de encestamento, triunfaram 
muito justamente por 24.16, com 8-4 qo 
intervalo, 

Arbitrou, pelas regras antigns, o ár- 
bitro sr. Manuel Gamelas (dos primeiros 
da região) e os grupos apresentaram: 

GALITOS — João Armando, José Ga- 
melas (2), Tenente Diamantino (2), 
Raúl Nobre (8), Baliomero Coelho (4), 
Curlos Barreto (6) e José Porfirio (2). 

SANGALHOS — Nelson Neves, Aqui- 
lino Veiga (4), Alcides Silva, Ivo Neves 
(8) e Fernando Veiga (4). 

Galitos, 66 — Vasco da Goma, 62 

Num Jogo arbitrado regularmente 
por Albano Baptista e Manuel Neves, 
Galitos » Vasco da Gama disputaram a 
Toça Dr, Gabriel Faria. Os grupos uli- 
lizaram os seguintes jogadores: 

GALITOS — Nogueira, Amílcar (5), 
Robalo (11), Artur Fino (39), Jeremias 
(8), Necas, José Fino (2), Arlindo (1), 
Albertino e Feliciano. 

VASCO DA GAMA — Toninho (2), 
Edmundo (14), Maias, Arlindo (24), 
Miranda (9), Carlos Alberto (5), Mário 
(6), Dias (2) e Nando, 

Ao intervalo: 34.27. 

Exibindo-se a grande altura, ambos 
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AVENÇA 


